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RESUMO 

 

A faixa de amplitude de conhecimento de performance é um arranjo onde o 

feedback está diretamente relacionado com as tentativas que não alcançam uma 

faixa de desempenho em relação a meta. Considerando que o efeito de diferentes 

faixas de amplitude afetam diretamente a consolidação de uma habilidade esportiva, 

um grupo recebeu feedback em uma faixa de amplitude de erro menor, denominada 

faixa estreita e um grupo que recebeu feedback em uma faixa de amplitude de erro 

maior, denominada faixa ampla. O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos 

da faixa de amplitude na aquisição de uma habilidade motora do Judô. A tarefa 

utilizada nesse experimento foi o golpe O Soto Gari. Trinta e seis voluntários foram 

aleatoriamente distribuídos em três grupos experimentais: grupo controle que 

recebeu conhecimento de performance em todas as tentativas; grupo GFA que 

recebeu conhecimento de performance em uma faixa de amplitude ampla; grupo 

GFE que recebeu conhecimento de performance em uma faixa de amplitude estreita. 

O experimento consistiu em um teste de entrada, fase de aquisição, pós-teste e 

teste de retenção. Os resultados do experimento mostraram que o grupo controle 

apresentou piores resultados quando comparado aos demais grupos de faixa de 

amplitude. Ainda, a faixa ampla auxiliou nas mudanças de desempenho e de padrão 

do movimento, favorecendo a melhoria da consistência e precisão. A faixa ampla de 

CP auxiliou a aprendizagem de habilidades motoras complexas, e que a faixa 

estreita, apesar de auxiliar na mudança do padrão de execução, não foi suficiente 

para resultar em mudanças no desempenho. Em suma, o estudo concluiu que a 

faixa de amplitude de CP ampla foi mais adequada para a aprendizagem esportiva. 

Em conjunto esses achados mostram que a combinação de uma a menor frequência 

de fornecimento de CP, o efeito da informação qualitativa no desempenho, 

juntamente com um intervalo ótimo intertentativa, foram a chave para os efeitos da 

faixa de amplitude de CP na aquisição de uma tarefa complexa com demandas 

especificas como o golpe de Judô: O Soto Gari. 

 

Palavras Chave: Aprendizagem Motora. Feedback. Faixa de Amplitude de 

Conhecimento de Performance.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The bandwidth knowledge of performance knowledge is an arrangement where 

feedback is directly related to the attempts that do not reach a performance range in 

relation to the goal. Considering that the effect of different bandwidths directly affect 

the consolidation of a sporting ability, one group received feedback in a bandwidth of 

smaller error range, called the narrow bandwidth, and a group that received feedback 

in a bandwidth of greater error range, denominated wide bandwidth. The objective of 

the present study was to verify the effects of the bandwidth in the acquisition of a 

Judo motor skill. The task used in this experiment was the O Soto Gari throw. Thirty-

six volunteers were randomly assigned to three experimental groups: control group 

that received performance knowledge in all trials; WBG group that received 

knowledge of performance in a wide bandwidth; NBG group that received 

performance knowledge in a narrow bandwidth. The experiment consisted of an 

entrance test, acquisition phase, post test and retention test. The results of the 

experiment showed that the control group presented worse results when compared 

to the other bandwidths groups. Also, the wide bandwidth helped in the changes of 

performance and pattern of the movement, favoring the improvement of the 

consistency and precision. The wide KP bandwidth aided in learning complex motor 

skills, and that the narrow bandwidth, while helping to change the pattern of 

execution, was not enough to result in changes in performance. In summary, the 

study concluded that the wide KP bandwidth was more adequate for sports learning. 

Taken together these findings show that the combination of a lower KP supply 

frequency, the effect of qualitative information on performance, coupled with an 

optimal intertrial interval, was the key to the effects of the KP bandwidth on the 

acquisition of a complex task with specific demands like the Judo throw: O Soto Gari. 

 

Keywords: Motor Learning. Feedback. Bandwidth Knowledge of Performance. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

A literatura sobre a aprendizagem motora caracteriza que o feedback é um 

componente crítico da aprendizagem (TZETZIS; VOTZIS, 2006), tornando-se um 

fator importante no processo de aquisição de habilidades motoras (SADOWSKI; 

MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013). O feedback fornece ao aprendiz informações 

necessárias para melhorar a detecção e correção de erros (MIGUEL-JUNQUEIRA et 

al., 2015), que é fundamental para a consolidação do padrão do movimento 

(UGRINOWITSCH et al., 2011), responsável pela realização de movimentos 

habilidosos realizados em diferentes situações, como exemplo temos o esporte 

(CORREA et al., 2005), ou seja, a execução de movimentos que permitem atingir um 

objetivo no ambiente com máxima certeza e mínimo gasto de tempo e ou energia 

(SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984) característica marcante no esporte, 

principalmente nos esportes de combate. 

Em situações reais de ensino-aprendizagem, principalmente na aquisição de 

habilidades esportivas, como por exemplo, em modalidades esportivas de combate 

(Jiu-Jitsu, Capoeira, Karate, Taekwondo e Judô), que exigem do aprendiz 

movimentos combinados e sucessivos, executados em todas as direções, em alta 

velocidade (DOWNEY, 2008), o resultado da ação depende de um apropriado 

padrão de movimento que requer múltiplos graus de liberdade, ou seja, todos os 

componentes independentes de um sistema de controle e o número de formas que 

cada componente pode agir (SCHMIDT; WRISBERG, 2001), o conhecimento de 

performance (CP) é fundamental ao aluno ou atleta (TZETZIS et al., 1999).  

Essa capacidade de reconhecimento de padrões de movimentos em fases 

iniciais de sua aprendizagem (FITTS; POSNER, 1967), que indique o que será 

realizado, quando os aprendizes são incapazes de interpretar as propriedades de 

seus movimentos (SCHMIDT; LEE, 2005; GUADAGNOLI et al., 2002), tem sido 

demonstrada como variável fundamental nos esportes de combate como o Judô 

(MORI; OHTANI; IMANAKA, 2002), e assim, se constituindo como uma informação 

fundamental, correspondente às características estruturais do movimento (SCHMIDT, 

1993; SWINNEN, 1996; YOUNG; SCHMIDT, 1992; JANELLE et al., 1997), que tem 

como objetivo aperfeiçoar a qualidade do desempenho e a consistência dessas 

habilidades (SHERWOOD, 1988). 
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Dentre as possibilidades de manipulação experimental do CP que investigam 

os efeitos o processo de aquisição de habilidades motoras, especificamente em 

habilidades esportivas, as quais se encontram mais próximas ao mundo real 

(MONONEN et al., 2003), a faixa de amplitude consiste em uma forma de 

fornecimento de CP que está diretamente relacionada ao desempenho do aprendiz 

(SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013). Nesse arranjo o feedback é 

fornecido se o desempenho do indivíduo extrapola uma faixa de erro determinada 

anteriormente, assim, quando o desempenho está dentro da faixa, nenhum feedback 

é fornecido, indicando que a meta da tarefa foi alcançada (UGRINOWITSCH et al., 

2010). A faixa de amplitude se distingue das outras formas de manipulação de 

feedback devido ao desempenho do aprendiz determinar o momento no qual ele 

receberá a informação sendo este desempenho determinante para seu fornecimento, 

diferindo sensivelmente das formas que a informação é fornecida arbitrariamente 

pelo experimentador, professor ou técnico (VIEIRA, 2012).    

Além de facilitar o controle sobre a quantidade de informação fornecida, o 

arranjo da faixa de amplitude não restringe a liberdade de ações do executante, pois 

é assumida uma faixa de amplitude que, quando o sujeito apresenta um 

desempenho fora desta faixa de erro, receberá informação, o que, neste caso 

significará que houve um erro (COCA UGRINOWITSCH, 2008), em outras palavras, 

o feedback fornecido pode ser entendido como uma informação que indica a 

discrepância entre a meta de uma ação e a resposta produzida (BENDA, 2006), ou 

seja, uma informação precisa sobre o desempenho, considerado um feedback 

quantitativo (VIEIRA,  2012), o que pode levar ao ganho em precisão na habilidade 

praticada (SHERWOOD, 1988), orientando os aprendizes em direção a um 

desempenho correto (BADETS; BLANDIN, 2005). 

Contudo, quando o desempenho está dentro da faixa de amplitude de 

feedback estabelecida, a informação é retida (BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996), 

o aprendiz é instruído a interpretar a ausência de informação como significado de 

que a resposta foi correta (LEE; CARNAHAN, 1990), ou seja, a ausência da 

informação, considerada um feedback qualitativo, fornece ao aprendiz um conteúdo 

genérico sobre o desempenho obtido (MAGILL, 2000), diminuindo a necessidade de 

correções contínuas (BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996), assim, os sujeitos 

podem focar em informações relacionadas ao movimento (GOODWIN; MEEUWSEN, 

1995), tornando o desempenho mais consistente (LAI; SHEA, 1999), ou seja, indica 
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ao aprendiz que o comportamento realizado deve ser mantido na tentativa 

subsequente (COCA UGRINOWITSCH et al., 2003), sendo essa manutenção um 

importante fator para o alcance da consistência no desempenho (BADETS; 

BLANDIN, 2005), indicando que a meta da tarefa foi alcançada (CHIVIACOWSKY- 

CLARK, 2005; UGRINOWITSCH et al., 2010).  

Em outras palavras, à medida que o aprendiz torna-se mais habilidoso na 

execução de uma nova tarefa, mais respostas estarão dentro da faixa de correção e 

o feedback é reduzido e posteriormente retirado (GRAYDON et al., 1997), podendo 

ser considerado uma observação “reduzida e decrescente” (TANI, 2005; VIEIRA, 

2012). Assim, no início da prática a frequência do feedback quantitativo será mais 

alta, próxima de 100%, á medida que transcorre o processo de aquisição de uma 

habilidade o feedback quantitativo diminui passando ao qualitativo 

(CHIVIACOWSKY-CLARK, 2005; OLIVEIRA, 2002). Essa condição relaciona-se com 

a hipótese da consistência (WINSTEIN; SCHMIDT, 1990).   

De acordo os achados de Winstein e Schmidt (1990), o arranjo da faixa de 

amplitude leva a um fornecimento constante da informação o que resultaria em 

ajustes constantes tentativa a tentativa, ou seja, pequenas variações que são 

inerentes ao sistema neuromuscular, o que tornaria o desempenho na fase de 

aquisição instável, não permitindo uma estabilidade do desempenho, acarretando 

em prejuízo nos testes de retenção ou transferência, assim, quando o feedback é 

fornecido em pequenas quantidades, existiria um aumento na consistência, pois a 

ausência dessa informação externa levaria à manutenção do desempenho da última 

tentativa, ou então promoveria somente pequenos ajustes. Esse benefício no 

desempenho é resultado de níveis mais baixos de precisão no fornecimento do 

feedback, como no feedback qualitativo (BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996). 

Uma série de estudos demonstraram consistentemente que os efeitos da 

faixa de amplitude de feedback são aumentados quando utiliza-se uma faixa 

relativamente grande de tolerância a erros ou uma faixa ampla, em comparação com 

uma faixa de tolerância relativamente pequena ou uma faixa estreita (ANNET, 1959; 

SHERWOOD, 1988; CAURAUGH; CHEN; RADLO, 1993; LEE; CARNAHAN, 1990; 

LEE; WHITE; CARNAHAN, 1990; REEVE; DORNIER; WEEKS, 1990; SMITH; 

TAYLOR; WITHERS, 1997; CHEN, 2002; UGRINOWITSCH et al., 2011). As 

explicações para esses efeitos benéficos da faixa de amplitude de feedback  têm se 

embasado na hipótese da orientação (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984).  
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De acordo os achados de Salmoni, Schmidt e Walter (1984), a redução do 

feedback propiciaria um maior processamento intrínseco favorecendo o 

desenvolvimento dos mecanismos ligados à detecção e correção de erros, 

diminuindo a necessidade e a dependência da informação extrínseca, favorecendo o 

desempenho, guiando o aprendiz à meta da tarefa (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 

1984;  LEE et al., 1990). Esse benefício no desempenho é resultado de uma maior 

faixa de tolerância ao erro que proporcionaria efeitos positivos que orientam o aluno 

para a resposta correta na aprendizagem de habilidades motoras (SCHMIDT; LEE, 

2005). 

Alguns estudos que utilizaram a faixa de amplitude de CP (UGRINOWITSCH 

et al., 2011; SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013), explicaram os 

benefícios desse arranjo embasados na hipótese da orientação (SALMONI; 

SCHMIDT; WALTER, 1984;  LEE et al., 1990); hipótese da consistência (WINSTEIN; 

SCHMIDT, 1990).  

O estudo de Ugrinowitsch et al., (2011) buscou identificar qual a melhor faixa 

de amplitude de feedback, para a aprendizagem de habilidades motoras propondo a 

utilização da faixa de amplitude de CP em habilidades esportivas utilizando uma 

faixa de ampla de CP e uma faixa estreita de CP. No estudo de Ugrinowitsch et al., 

(2011), a utilização de uma faixa ampla de CP em uma habilidade esportiva 

proporcionou uma mudança na consistência do desempenho e no padrão do 

movimento, corroborando com o estudo de Smith, Taylor e Withers (1997), que 

verificou que o uso de uma faixa ampla de feedback foi mais benéfico que o uso de 

uma faixa estreita de feedback.  

O estudo de Sadowsk, Mastalerz e Nizkowski (2013), verificou que o CP e os 

métodos para detecção e correção do erro podem diferenciar os efeitos da 

aprendizagem e a quantidade de fornecimento de feedback em habilidades 

esportivas. Os resultados desse estudo mostraram que em contextos práticos, o CP 

proporcionou uma diminuição do número de erros e o aumento da precisão da 

execução da tarefa como um todo. Outro aspecto sobre o uso da faixa de amplitude 

foi que a informação fornecida ao aprendiz sobre os elementos-chave durante o 

processo de aquisição da habilidade foi fundamental para alcançar uma melhoria 

significativa na qualidade tarefa. Esses achados confirmam parcialmente a teoria da 

orientação (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984), fornecendo suporte para a 
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generalização de princípios da faixa de amplitude de feedback para uma tarefa 

complexa. 

Em sua maioria, nos estudos sobre a faixa de amplitude de CP, as 

informações fornecidas aos sujeitos em relação ao CP foram hierarquizadas e 

apresentadas de forma verbal, através de uma lista de checagem que informou ao 

aprendiz os principais pontos da habilidade praticada (UGRINOWITSCH et al., 2011; 

SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013; CRUZ, 2016), focalizando a 

atenção dos alunos em uma parte da tarefa e fazendo com que negligenciassem as 

outras partes ou sua integração em toda a ação (LEE; CARNAHAN, 1990).  

Contudo, para prescrever totalmente uma mudança desejada do movimento, 

muitas “partes” da informação devem ser apresentadas ao aprendiz após cada 

tentativa da habilidade, incluindo a posição do corpo no espaço, a posição das 

partes do corpo em relação umas às outras e, em alguns casos, a posição dos 

segmentos de partes do corpo e a sua relação entre si (MCLESTER, 2007). Assim, o 

número de “partes” da informação necessária para corrigir uma habilidade estaria 

diretamente relacionado com o número de segmentos corporais usados para 

aquisição de uma habilidade motora (FOWLER; TURVEY, 1978).  

O estudo de Cruz (2016) propôs a utilização da faixa de amplitude de CP em 

habilidades esportivas utilizando uma combinação entre a faixa ampla de CP e a 

faixa estreita de CP. No estudo de Cruz (2016), a utilização de uma combinação das 

faixas ampla e estreita de CP em uma habilidade esportiva não proporcionou uma 

melhora nos parâmetros da habilidade. Uma explicação para o resultado foi que 

quando o aprendiz observou o modelo antes do pré-teste, e nas duas primeiras 

sessões da aquisição, ele formou uma representação cognitiva da habilidade a ser 

aprendida, contudo, o fornecimento de CP durante a aquisição pode ter ocasionado 

uma referência diferente daquela criada pela demonstração. Assim, no momento do 

planejamento da execução da tarefa, as duas informações conflitantes causaram 

incerteza e, consequentemente, levaram à diminuição da consistência. Outra 

justificativa para os resultados foi a dificuldade de distribuir a atenção e focar na 

variável fornecida e também na melhora dos parâmetros da habilidade devido à 

complexidade da tarefa. Uma solução apresentada pelo estudo foi distribuir a 

atenção da habilidade. A conclusão desse estudo indica que há necessidade de 

maiores investigações sobre o efeito da faixa de amplitude de feedback em função 

do que é aprendido. 
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Uma forma de prescrever essa mudança no arranjo da faixa de amplitude 

seria a utilização do vídeo para o fornecimento do CP (CP Visual) (MILLER; 

GABBARD, 1988). A utilização do vídeo no processo de aquisição de uma 

habilidade motora é um exemplo prático de como um instrumento específico pode 

possuir propriedade de CP por permitir ao aprendiz ver sua própria execução 

(JESUS, 1988). Ainda, se a dinâmica de movimento exige múltiplos graus de 

liberdade, seria lógico supor que a utilização do vídeo para o fornecimento do CP 

seria uma ferramenta útil para a aquisição de habilidades motoras (KERNODLE; 

CARLTON, 1992). 

Conceituando-se para um paradigma da aprendizagem de uma habilidade 

motora em um contexto real de ensino-aprendizagem, aprender uma nova 

habilidade motora envolve o desenvolvimento da coordenação e do controle dos 

movimentos dos membros e do corpo (JENNINGS; REABURN; RYNNE, 2013), 

consistindo em integrar várias ações motoras com o objetivo de alcançar uma meta 

identificada (SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013).  

Assim, dar condição ao aprendiz de observar sua própria ação, poderia 

envolvê-lo principalmente em um nível perceptivo, ou seja, posteriormente este 

processo perceptivo desencadearia uma ação precisa (KUNDE; ELSNER; KIESEL, 

2007), assim, uma informação ligada diretamente à própria pessoa que está 

praticando a habilidade (MAGILL, 2000), permitiria ao sujeito aprender, não 

restringindo a liberdade de ações e possibilitando a correção do movimento 

(MINICKELLI; GRISHAN, 1999), através da comparação entre as imagens 

apresentadas de sua execução com o critério preestabelecido da habilidade 

(HEBERT; LANDIN, 1994), proporcionando ao aprendiz a capacidade de produzir 

ajustes necessários na próxima tentativa (PENMAN, 1969), permitindo dissociar, 

entre as diferentes estratégias utilizadas para executar a tarefa, ou seja, estratégias 

eficientes que levam ao bom desempenho daquelas que são ineficazes (SHEA et al., 

2000).  

De modo geral, vários estudos apontaram efeitos benéficos para a 

aprendizagem de habilidades esportivas para os grupos que receberam informações 

através do vídeo, o que daria suporte para aplicação desse procedimento no arranjo 

da faixa de amplitude de feedback (HOWELL, 1956; MALINA, 1969; DEL REY, 

1971; BUNKER et al., 1976; ROTHSTEIN; ARNOLD, 1976; RINKLI; SMITH, 1980; 

COOPER; ROTHSTEIN, 1981; KAMIENESEK, 1981; KERNODLE; CARLTON, 1982; 
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EMMEN et al., 1985; JESUS, 1988; VAN WIERINGEN, 1989; SANDERSON; 

CAVANAGH, 1990; WOOD et al., 1992; HEBERT; LANDIN, 1994; JANELLE et al., 

1997; ZETOU et al., 1999; ZUBIAUR; OÑA; DELGADO, 1999; TZETZIS et al., 1999; 

GUADAGNOLI et al., 2002; BAUDRY et al., 2005; HANSEY et al., 2006; BAUDRY; 

LEROY; CHOLLET, 2006; KRIGOLSON et al., 2006; MONONEM, 2007; BRETAS; 

VIEIRA, 2009; JENNINGS; REABURN; RYNNE, 2013; VAN DEN HEUVEL et al., 

2016).  

Assim, uma questão a ser verificada é se a informação do CP Visual poderia 

beneficiar a aquisição de habilidades motoras complexas, ou habilidades esportivas 

próximas ao mundo real no arranjo da faixa de amplitude de feedback. Ainda, 

habilidades motoras em que sua estrutura esta intimamente ligada ao seu resultado, 

ou seja, realizada dentro dos parâmetros estabelecidos o resultado será o esperado. 

Assim podemos configurar as projeções no judô, a execução dentro dos parâmetros 

definirá a pontuação (Yuko, Wazari ou Ippon) ou vice versa.  

Em outra perspectiva, os estudos da faixa de amplitude de feedback, em sua 

maioria, destacaram princípios derivados a partir do estudo de aprendizagem de 

habilidades motoras simples (ANETT, 1959; SHERWOOD, 1988; LEE; CARNAHAN, 

1990; REEVE; DORNIER; WEEKS, 1990; CAURAUGH; CHEN; RADLO,  1993; LEE; 

MARAJ, 1994; BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996; SMITH; TAYLOR; WITHERS, 

1997; LAI; SHEA, 1999; PARK; SHEA; WRIGHT, 2000; CHEN, 2002;  SCHIFFMAN 

et al., 2002; COCA UGRINOWITSCH; UGRINOWITSCH, 2004; BADETS; BLANDIN, 

2005; BARROCAL et al., 2006; CHAMBERS; VICKERS,  2006; COCA 

UGRINOWITSCH, 2008; MORAES; UGRINOWITSCH, 2009; BADETS; BLANDIN, 

2010; UGRINOWITSCH et al., 2010; CARVALHO, 2011; MIGUEL-JUNQUEIRA et al., 

2015), que não necessariamente podem ser generalizados para o processo de 

aquisição de habilidades motoras complexas (WULF; SHEA, 2002). 

Alguns aspectos que diferenciam-se com o aumento da complexidade da 

tarefa (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984): tempo de movimento (FITTS, 1954;  

SCHMIDT et al., 1979); hierarquia no processo de seleção e processamento de 

informação na aquisição de habilidades motoras (NEWELL, 1976); erros de resposta 

e demandas atenção (SHIFFRIN; SCHNEIDER, 1977); quantidade de informação 

associada à quantidade de prática (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984; 

GODINHO; MENDES, 1996); atividades de processamento de informação adicionais 

(SCHMIDT; BJORK, 1992); eficiência de movimento (DURAND, 1994); esforço 
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cognitivo adicional (LEE; SWINNEN; SERRIEN, 1994); tarefa de coincidência-

antecipação (BUEKERS; MAGILL; SNEYERS, 1994);  tempo de reação (KLAPP, 

1995); demandas especificas da tarefa divididas em três grupos: precisão temporal 

(pressionar teclas ou uma sequência delas e o posicionamento linear com restrição 

temporal), precisão espacial (habilidades gráficas, tarefas de posicionamento linear 

e angular, tarefas de perseguição, rebatidas e lançamentos de bolas)  e controle e 

produção de força (arremessos, flexões e extensões de segmentos corporais, 

preensão palmar, ações isométricas e ações dinâmicas) (GODINHO; MENDES, 

1996); amplitude do movimento, amplitude do alvo e número de graus de liberdade 

(WULF; SHEA, 2002); aspectos perceptivos,  tomada de decisão, demanda efetora 

ou sua combinação (CHIVIACOWSKY; GODINHO, 2004); intervalos de tempo de 

apresentação (SCHMIDT, 1988; VIEIRA, 2006; VIEIRA; UGRINOWITSCH; BENDA, 

2011; 2013); formas de redução de fornecimento, estabilidade, previsibilidade do 

ambiente e organização da tarefa (VIEIRA, 2012). Todos esses aspectos influenciam 

fortemente a dificuldade do processo de aquisição ressaltando a necessidade de 

manipular de forma clara os fatores envolvidos no processo de aprendizagem 

motora. 

Portanto, para entender os processos de aprendizagem de habilidades 

motoras complexas e para fornecer recomendações para o ensino dessas 

habilidades, é importante examinar o processo de aprendizagem de habilidades 

complexas (SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013).  

Em outras palavras, uma habilidade apresenta todas as demandas, pois todo 

movimento envolve uma relação espacial e temporal sendo necessária alguma 

produção de força para tal. Uma demanda pode ser mais ou menos exigida, contudo 

não indica que as demais demandas não sejam exigidas, apenas o são em menor 

escala (WULF; SHEA, 2002; VIEIRA, 2012).  

Assim, outra questão a ser investigada é se esses princípios desenvolvidos 

através do estudo de habilidades laboratoriais generalizam-se a aprendizagem de 

habilidades esportivas. 

Ainda, outro aspecto a ser esclarecido é o de que os princípios dos estudos 

que investigaram o conhecimento de resultados (CR) no arranjo da faixa de 

amplitude de feedback (SHERWOOD, 1988; LEE; CARNAHAN, 1990; REEVE; 

DORNIER; WEEKS, 1990; CAURAUGH; CHEN; RADLO, 1993; LEE; MARAJ, 1994; 

GOODWIN; MEEUWSEN, 1995; BUTLER; FISCHMAN, 1996; BUTLER; REEVE; 
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FISCHMAN, 1996; GRAYDON et al., 1997; SMITH; TAYLOR; WITHERS, 1997; LAI; 

SHEA, 1999; CHEN, 2002;  SCHIFFMAN et al., 2002; COCA UGRINOWITSCH; 

UGRINOWITSCH, 2004; BADETS; BLANDIN, 2005; VIEIRA,  2006; BARROCAL et 

al., 2006; CHAMBERS; VICKERS,  2006; COCA UGRINOWITSCH, 2008; MORAES; 

UGRINOWITSCH, 2009; BADETS; BLANDIN, 2010; UGRINOWITSCH et al., 2010;  

CARVALHO, 2011; UGRINOWITSCH et al., 2011; VIEIRA, 2012; COCA 

UGRINOWITSCH et al., 2014; MIGUEL-JUNQUEIRA et al., 2015) podem não ter 

efeitos diferenciais válidos estendidos ao CP (SCHMIDT; YOUNG, 1991).  

Portanto, fornecer informações sobre o resultado da ação pode não 

prescrever a alteração no movimento necessário para corrigir o erro, 

correspondendo a uma informação controversa (OLIVEIRA, 2002).  

Em outras palavras, uma habilidade esportiva normalmente envolve muitas 

partes do corpo agindo de forma coordenada, e qualquer uma dessas partes do 

corpo pode estar em erro. Esse problema pode ser resolvido usando o feedback 

relacionado ao padrão do movimento ou CP ao invés do CR (SMITH; TAYLOR; 

WITHERS, 1997).  

Assim, é necessário buscar o entendimento do papel do CP para a 

aprendizagem de uma habilidade complexa e ampliar o conhecimento sobre 

fornecimento da faixa de amplitude de CP como já foi realizado com a faixa de 

amplitude de CR, até mesmo para esclarecer se os pressupostos válidos para essas 

variáveis são dicotômicas (YOUNG; SCHMIDT, 1992), bem como incluir 

sistematicamente tarefas mais complexas para melhorar o conhecimento sobre 

esses processos, permitindo assim recomendações adequadas para aplicações 

práticas. 

Outra lacuna nas pesquisas que precisa ser respondida diz respeito aos 

efeitos da faixa de amplitude de CP no alcance de características que se esperam 

de um sujeito habilidoso, devido a três pressupostos.  

O primeiro pressuposto diz respeito a quando o desempenho do aprendiz está 

fora da faixa preestabelecida, a informação fornecida (feedback quantitativo) faz com 

que o aprendiz faça correções, o que pode acarretar no aumento da precisão na 

habilidade (UGRINOWITSCH et al., 2010).  

O segundo pressuposto diz respeito a quando o desempenho está dentro da 

faixa de amplitude estabelecida, a informação quantitativa é retida (a ausência de 

informação quantitativa representa um feedback qualitativo) indicando que o 
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comportamento realizado deve ser mantido na tentativa subsequente, sendo essa 

manutenção um importante fator para o alcance da consistência no desempenho 

(BADETS; BLANDIN, 2005).  

O terceiro pressuposto diz respeito a um paradoxo existente entre a 

combinação da informação qualitativa e a informação quantitativa e a variabilidade 

do desempenho. A combinação de ambas as informações tornaria a faixa de 

amplitude de feedback semelhante a um arranjo de fornecimento equivalente a 

100% de frequência de feedback, assim, o aprendiz nessa forma de fornecimento 

teria acesso a informação quantitativa bem como a qualitativa, o que não resultaria 

em uma melhora na consistência e precisão devido a uma maior variabilidade do 

desempenho em tarefas simples (SHERWOOD, 1988; SMITH; TAYLOR; WITHERS, 

1997; BADETS; BLANDIN, 2005; SCHIFFMAN et al., 2002; COCA UGRINOWITSCH, 

2008).   

Discordando dos achados anteriores, Swinnen et al., (1997); Wulf et al., 

(1998); Baudry et al., (2006), demonstraram que em tarefas complexas o feedback 

frequente beneficiou o processo de aprendizagem de uma habilidade. O que leva ao 

raciocínio de que analisar o efeito da faixa de amplitude de CP sobre o desempenho 

em tarefas com diferentes demandas é uma questão que merece ser investigada 

(VIEIRA, 2012). 

Assim, em sua maioria, os estudos sobre a faixa de amplitude de CP têm 

mostrado seu benefício na aquisição de habilidades motoras, no aumento da 

consistência (UGRINOWITSCH et al., 2011; SADOWSKI; MASTALERZ; 

NIZNIKOWSKI, 2013; CRUZ, 2016). Contudo, seu efeito nem sempre é visto no 

nível de precisão (VIEIRA, 2012).  

Portanto, seria a informação qualitativa importante para a aprendizagem 

motora? Estudos mostraram que a informação qualitativa com significado é 

considerada mais eficiente que a informação quantitativa sem significado (LEE; 

CARNAHAN, 1990; REEVE; DORNIER; WEEK, 1990; CAURAUGH; CHEN; RADLO, 

1993; BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996; GRAYDON et al., 1997; COCA 

UGRINOWITSCH; UGRINOWITSCH, 2004; MORAES; UGRINOWITSCH, 2009).  

Considerando que o efeito das diferentes faixas na amplitude do desempenho 

afeta diretamente a consolidação de uma habilidade esportiva, é necessário a 

presença de um grupo que receba feedback em uma faixa de amplitude de erro 

menor, denominada faixa estreita e um grupo que receba feedback em uma faixa de 
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amplitude de erro maior, denominada faixa ampla, permitindo a avaliação dos efeitos 

de diferentes faixas de amplitude de conhecimento de performance na 

aprendizagem de uma habilidade esportiva, como o golpe de Judô: O Soto Gari. 

O objetivo do presente estudo é verificar os efeitos da faixa de amplitude na 

aquisição de uma habilidade motora do Judô. A hipótese do estudo é que haverá 

diferença entre as diferentes faixas de amplitude de conhecimento de performance 

na aquisição de uma habilidade motora do Judô.  Espera-se que a faixa de 

amplitude ampla sobre a performance da habilidade facilite a aquisição de 

habilidades motoras; a faixa de amplitude estreita sobre a performance da habilidade 

dificulte a aquisição de habilidades motoras em comparação com a condição de 

faixa ampla. 

 

2 - OBJETIVOS  

 

2.1 – Objetivo Geral 

 

Verificar os efeitos da faixa de amplitude de Conhecimento de Performance (CP) na 

aquisição de uma habilidade motora do Judô. 

 

2.2 – Objetivo Específico 

 

Verificar qual a faixa de amplitude de Conhecimento de Performance (CP) ampla ou 

estreita apresenta melhor resultado na aquisição de uma habilidade motora do Judô. 

 

3 – HIPÓTESES ESTATÍSTICAS 

 

H0 – Não haverá diferença entre as diferentes faixas de amplitude de Conhecimento 

de Performance (CP) na aquisição de uma habilidade motora do Judô. 

 

H1 – Haverá diferença entre as diferentes faixas de amplitude de Conhecimento de 

Performance (CP) na aquisição de uma habilidade motora do Judô. 
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4 - REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 - FEEDBACK 

 

O feedback surge a partir do advento da cibernética buscando explicar como 

os sistemas são controlados (PALHARES et al., 2001). A palavra feedback é 

explicada na Cibernética e significa retroalimentação (WIENER, 1973). O termo 

‘Cibernética’ tem etimologia grega cujo significado é “timoneiro”, aquele que tem a 

função de manter a rota de um navio. Em caso de desvio, o timoneiro detecta o erro 

e faz as correções necessárias para que o navio retome sua rota (KOESTLER, 

1969). A expressão “information feedback” foi originalmente utilizada por Bourne em 

1957 e disseminada por Bilodeau a partir de 1966 em que ressaltava o papel 

informacional dessa variável e a sua relação com operações cognitivas durante o 

seu processamento (GODINHO; MENDES, 1996). 

Esse destaque é oriundo do papel do feedback, considerado como a 

informação fornecida sobre uma ação executada, que possibilita ao sujeito fazer a 

comparação entre o que havia sido planejado e o que foi executado (MARTENIUK, 

1976); podendo ser relacionado com o padrão motor da habilidade 

(UGRINOWITSCH et al., 2011). Tal afirmação pode ser verificada quando se recorre 

ao fenômeno e se observa o comportamento dos aprendizes (BENDA, 2006).  

No processo de aprendizagem motora, o feedback é indispensável, pois, 

baseando-se em informações internas (sensoriais) ou externas, o indivíduo executa 

mudanças no comportamento motor que partem da rigidez e falta de consistência 

características do iniciante até níveis de performance pautados na flexibilidade e 

consistência, características do habilidoso e fundamentais para análise do sucesso e 

ou do fracasso, que consiste em uma operação de subtração entre o objetivo a ser 

atingido e o resultado obtido na execução: meta a ser atingida menos o resultado 

obtido na execução, considerados aceitáveis e com padronização espaço-temporal 

do movimento (BENDA, 2006); através de uma informação sensorial referente ao 

estado real do movimento realizado (SCHMIDT, 1993); envidada ao centro de 

controle através dos receptores sensoriais: auditivos, visuais, táteis e proprioceptivos 

(MAGILL, 2000). 

A qualidade da informação é um fator determinante para atingir os estágios 

mais avançados da aprendizagem (MAGILL, 2000). Nesse sentido, o feedback é de 
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fundamental importância na aquisição de habilidades motoras, pois a prática sem o 

conhecimento da aproximação da ação à meta real não diminui o erro inicial 

(TROWBRIGDE; CASON, 1932). Assim, quanto à precisão da informação o 

feedback relaciona-se à magnitude do erro, ou seja, aos aspectos quantitativos e à 

direção do erro a qual corresponde aos aspectos qualitativos.  

O feedback em magnitude é representado pelos escores e suas escalas. O 

feedback em magnitude consiste na informação que apresenta precisão em 

graduação (distância da meta em centímetros ou em segundos) (VIEIRA, 2006). O 

feedback relacionado aos aspectos qualitativos fornece ao aprendiz informação 

sobre a qualidade do acerto (COCA UGRINOWITSCH, 2008). 

O feedback pode ser classificado de acordo com a origem da informação 

como intrínseco e extrínseco. Feedback intrínseco corresponde a fonte de 

informação responsável pelos mecanismos de detecção de erros e formação de uma 

referência sobre o movimento obtido pelos órgãos sensoriais realizado pelo 

executante (MAGILL, 2000). Quando a análise do movimento realizado ou seu 

resultado é proveniente de fontes externas, mas que depende de algum meio 

externo ou artificial para ser obtida, denomina-se feedback extrínseco (SCHMIDT, 

1988).  

O feedback intrínseco corresponde à fonte de informação responsável pelo 

mecanismo de detecção e correção de erros e formação de uma referência sobre o 

movimento (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). Contudo, essa informação por 

muitas vezes não é suficiente para responder pelo processo de aprendizagem, 

dependendo de outras fontes de informação que possam suplementar a informação 

sensorial e assim fortalecer o papel do feedback intrínseco (SWINNEN, 1996).  

O feedback intrínseco é a informação produzida como consequência natural 

da ação, obtida pelos órgãos sensoriais do próprio executante e que não precisa de 

auxílio externo (TEIXEIRA, 1993); que consiste em informações do próprio sistema 

sensorial da pessoa ao realizar o movimento (MAGILL, 2000). A presença do 

feedback intrínseco é constante, mas nem sempre suficiente para efetivar a 

aprendizagem (TRAVLOS, 1999). 

 Durante o processo de aquisição de uma habilidade esportiva, receber 

informação sobre o movimento é fundamental, para solucionar problemas que 

envolvam respostas próximas àqueles padrões de movimento praticados e 
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consequentemente mudar o comportamento motor, isto é, as competências motoras 

(BENDA, 2006).  

Além de obter informações sobre a execução do movimento e o seu resultado 

no ambiente por meios próprios (feedback intrínseco), o aprendiz também pode 

receber informações adicionais de fontes externas (feedback extrínseco) (MEIRA 

JUNIOR, 2005; SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984).  

Essa categoria de feedback pode complementar a informação do feedback 

intrínseco (GODINHO; MENDES, 1996), o que resultou na denominação de 

feedback aumentado – informação obtida além do feedback intrínseco (SCHMIDT; 

WRISBERG, 2001), que viabiliza o desenvolvimento de uma referência interna sobre 

a execução de uma determinada habilidade (JESUS, 1986). 

 O feedback extrínseco ou aumentado consiste em informações externas 

recebidas pela pessoa ao realizar o movimento (MAGILL, 2000). O feedback 

extrínseco é uma informação externa fornecida ao executante, mas que depende de 

algum meio externo ou artificial para ser obtida, como o professor ou o vídeo, por 

exemplo (MAGILL, 1993).  

O feedback extrínseco, também conhecido como aumentado, melhorado, 

artificial ou suplementar, corresponde à informação recebida de fontes externas 

como o professor, o técnico, vídeo ou outros equipamentos, e tem como função 

ampliar ou suplementar o feedback intrínseco. No entanto, o feedback extrínseco 

pode não ser necessário, visto que ele deve ser avaliado sob a perspectiva dos 

níveis de complexidade da tarefa e do nível cognitivo do aprendiz (SWINNEN, 1996). 

A necessidade ou não do feedback extrínseco está relacionada à complexidade da 

tarefa e ao estágio da aprendizagem no qual o aprendiz se encontra (SALMONI; 

SCHMIDT; WALTER, 1984). 

O feedback extrínseco quanto à estrutura da informação, conteúdo e relação 

com objetivo no ambiente pode ser dividido em duas subcategorias: Conhecimento 

de Resultados (CR), que informa sobre o resultado do movimento ou da ação em 

relação a meta (MAGILL, 1994), e Conhecimento de Performance (CP), que é a 

informação sobre a execução do movimento (MARTENIUK, 1976). 

 O CR é informação verbal, pós-resposta referente ao resultado da ação (LIU; 

WRISBERG, 1997), que informa sobre o resultado do movimento em termos do seu 

objetivo ambiental na aprendizagem de habilidades motoras (MAGILL, 2000). O CR 

como redutor de incerteza para o aprendiz pode atuar como um fator importante 
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(TANI et al., 2005). Uma das propriedades do CR é o seu grau de precisão que 

refere-se ao número de unidades métricas significantes acerca da meta da tarefa 

informando a direção do erro (CR qualitativo), ou informando a magnitude do erro 

(CR quantitativo) (WRIGHT et al., 1997). 

 O CR pode ser fornecido em termos de precisão (direção, magnitude ou 

ambas); conteúdo (sobre a estrutura da ação - padrão de execução – ou 

parametrização); abrangência (individual ou sumária); atividade interpolada (no 

intervalo pré-CR ou pós-CR); e frequência (absoluta ou relativa) (UGRINOWITSCH 

et al.,  2003).  

No processo de aprendizagem a informação do CR algumas vezes não é 

fidedigna contendo uma informação controversa, ou um efeito nulo (OLIVEIRA, 

2002). Algumas evidências nesse sentido já foram identificadas (BILODEAU; 

BILODEAU, 1958; LEE et al., 1990; GONZALEZ et al., 1998; GUAY; SALMONI; 

LAJOIE, 1999; ISHIKURA, 2005; CHIVIACOWSKY et al., 2006; COCA 

UGRINOWITSCH et al., 2014). 

Ao longo do processo de aprendizagem, o feedback recebido durante e após 

as tentativas de prática é um elemento importante nesse processo e torna o 

comportamento motor mais consistente e eficiente (KATZER et al., 2015). O 

conhecimento de performance (CP) é o feedback que o indivíduo recebe acerca da 

execução do movimento e que poderá ajudar na avaliação da correção de seu 

movimento (MARTENIUK, 1976). Trata-se de informação sobre as características do 

movimento responsáveis pelo resultado do desempenho do aprendiz utilizados 

durante a execução de uma habilidade (MAGILL, 2000) como aspectos verbais, 

(HEBERT; LANDIN, 1994); aspectos visuais (JANELLE et al., 1997; BUZZAS, 1981); 

e aspectos cinéticos ou cinemáticos (JANELLE et al., 1997; NEWELL; WALTER, 

1981); frequentemente utilizado por técnicos ou professores (LEE; KEH; MAGILL, 

1993); o que muitas vezes torna essa variável também conhecida como informação 

verbalizada ou não verbalizada acerca do padrão do movimento (TERTULIANO et 

al., 2007); ou feedback cinemático (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). 

O CP é o feedback aumentado que fornece informação sobre a qualidade do 

movimento produzido pelo executante (SCHMIDT; WRISBERG, 2001). Em situações 

reais de aprendizagem o CP pode auxiliar o aprendiz e, assim, melhorar a qualidade 

de execução da ação, relacionado a padrões de movimentos complexos, mais ou 
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menos relevantes da habilidade, ou ainda, quando fornecê-los (SCHMIDT; YOUNG, 

1991).  

Nesse sentido o papel do CP na aprendizagem de uma habilidade motora é 

aumentar as informações sobre o padrão do movimento utilizado pelo aprendiz, 

assim, facilitando o processo de ajuste entre o padrão do movimento e o resultado 

da tarefa (BRISSON; ALAIN, 1996). Tal informação é particularmente importante nas 

fases iniciais de aprendizagem (FITTS; POSNER, 1967), quando os aprendizes são 

incapazes de interpretar as propriedades de seus movimentos (GUADAGNOLI et al., 

2002). 

 Em relação ao CP, os princípios do CR são válidos somente para tarefas 

unidimensionais, com apenas um grau de liberdade, não se estendendo para tarefas 

que exigem o controle de mais de um grau de liberdade, envolvendo mais de uma 

dimensão física, os princípios do CR perdem força. Assim, o CP pode ser benéfico 

para aprendizagem de várias habilidades, não apenas em habilidades fechadas, 

pois em habilidades abertas, principalmente quando se trata de sujeitos habilidosos 

(NEWELL; WALTER, 1981). 

 Entende-se então o CP como a informação extrínseca, cinética ou cinemática, 

pós-resposta, sobre algum aspecto do padrão de movimento (MAGILL; 

SCHOENFELDER-ZOHDI, 1996). Dentre as possibilidades de manipulação 

experimental do CP que influenciam a aquisição de habilidades motoras e que 

refere-se à natureza do movimento, sobre o padrão de movimento produzido estão: 

conhecimento de performance verbal; conhecimento de performance cinético ou 

cinemático; conhecimento de performance visual (SCHMIDT; LEE, 2005). 

O conhecimento de performance verbal, ou CP verbal, é a forma mais comum 

de apresentação em situações de campo, com o professor ou técnico dirigindo-se 

diretamente ao aprendiz. Algumas evidências nesse sentido já foram identificadas.  

O CP verbal é apontado como mais efetivo ao ser comparado com nenhuma 

informação, sendo análogo a observação de um modelo, ainda seu efeito é mais 

benéfico à aprendizagem quando o sujeito recebe ambas informações juntas, 

demonstração e CP verbal (HEBERT; LANDIN, 1994); considerados como fontes de 

informação similares e distintas, o CP verbal pode ser fornecido baseado em uma 

lista preestabelecida, analisado o padrão de movimento e seus componentes em 

habilidades motoras, principalmente as de cunho esportivo (MAGILL; 

SCHOENFELDER-ZOHDI, 1996); seguindo uma ordem de prioridade e sendo 
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filmado para uma análise a posteriori e avaliadores experts (ZUBIAUR; OÑA; 

DELGADO, 1999); sendo utilizado em relação à próxima tentativa dos sujeitos em 

habilidades esportivas (CORREA et al., 2005); investigando os efeitos de diferentes 

frequências relativas de CP e de CP concorrente sobre a aprendizagem de uma 

habilidade (VANDER LINDEN et al., 1993); investigando os efeitos das variações da 

frequência relativa de CP sobre aquisição, retenção e transferência de uma 

habilidade esportiva fechada (WEEKS; KORDUS,1998). 

O conhecimento de performance cinético ou cinemático, é uma outra forma 

possível de apresentação do CP, como a apresentação cinética (apresentação de 

propriedades espaço-temporais do movimento, impulso e pico de força) ou 

cinemática (apresentação de parâmetros através de gráficos do deslocamento, 

velocidade e aceleração do movimento realizado) (NEWELL et al., 1981; 1985; 

1987; 1990).  

O feedback cinético e cinemático pode transmitir informações descritivas e 

prescritivas do movimento, já o CR informa pouco sobre o que fazer na tentativa 

subsequente, assim o feedback cinético e cinemático seria capaz então de fornecer 

um tipo de informação aumentada que informa a respeito das mudanças que devem 

ser realizadas na próxima tentativa. Essa informação aumentada tem sido 

denominada na literatura de informação transacional (NEWELL et al., 1985).  

Um princípio geral que surge é que o critério da tarefa especifica a informação 

apropriada do feedback para a aprendizagem da habilidade na qual a informação do 

feedback deve coincidir com as restrições impostas sobre a saída da resposta. 

Assim, quando o critério da tarefa explícita ou implicitamente especifica uma 

trajetória da resposta específica em oposição apenas ao resultado discreto da 

resposta, então o feedback de informação cinemático ou cinético facilita o 

desempenho além do nível alcançado com o CR (NEWELL; CARLTON, 1987). 

A análise da qualidade do padrão do movimento pode ser definida como 

“observação sistemática” e tem por finalidade proporcionar uma intervenção 

profissional mais adequada para melhorar o desempenho do aprendiz (KNUDSON, 

2007). A informação do padrão do movimento apresentada ao aprendiz pelo técnico 

ou professor através de uma fotografia, filmes ou vídeo do movimento realizado 

pode ser compreendido como conhecimento de performance visual, ou CP visual 

(MILLER; GABBARD, 1988). A utilização do vídeo no processo de aquisição de uma 

habilidade motora é um exemplo prático de como um instrumento específico pode 
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possuir propriedade de CP por permitir ao aprendiz ver sua própria execução 

(JESUS, 1988). 

O CP visual conduz a motivação e permite que o indivíduo aprenda as 

habilidades com seus erros e acertos (PENMAN et al., 1968). O CP visual através do 

vídeo ajuda a correção do movimento por parte do aprendiz, motiva-o e, 

consequentemente, aumenta o desempenho e a aprendizagem (LANDIN; 

MENICKELLI; GRISHAN, 1999). O sujeito compara as imagens apresentadas, 

detecta os erros e faz as correções necessárias (HEBERT, 1999), incluindo a 

posição do corpo no espaço, a posição das partes do corpo em relação umas às 

outras e, em alguns casos, a posição dos segmentos de partes do corpo em relação 

e a sua relação entre si (MCLESTER, 2007). A precisão com que os aprendizes 

percebem suas performances é fundamental para o processo de aprendizagem 

motora, assim, a informação do erro, derivada de sua própria visão traz uma 

mudança benéfica ao comportamento do indivíduo (JESUS, 1988). O CP visual 

proporciona ao aprendiz a capacidade de produzir ajustes necessários na próxima 

tentativa (PENMAN, 1969). 

Algumas evidências sobre o CP visual foram identificadas: a interação entre 

utilização do CP visual e a característica da tarefa (aberta ou fechada), além da 

quantidade de alternativas de respostas e o tempo entre a seleção e execução das 

tentativas mostraram que, para habilidades fechadas, os sujeitos que receberam CP 

visual apresentaram melhor desempenho quanto ao padrão do movimento, precisão 

e velocidade da resposta (DEL REY, 1971); o CP visual pode ser altamente efetivo 

na aprendizagem de habilidades motoras quando fatores críticos de interferência 

são controlados (ROTHSTEIN, 1980); o CP pode ser benéfico em situações nas 

quais a maioria dos movimentos está fora do foco de visão dos sujeitos (RIKLI; 

SMITH, 1980); o CP visual focalizando apenas o padrão do movimento pode ser 

mais efetivo para habilidades fechadas (COOPER; ROTHSTEIN, 1981). Em termos 

de comportamento motor, informar ao aprendiz como um movimento é percebido às 

vezes é mais eficaz do que tentar descrever o movimento (MCLESTER, 2007). 

Em suma, alguns estudos destacados (QUADRO I) que investigam o uso do 

CP na aquisição de habilidades motoras em situações reais de ensino-

aprendizagem, em sua maioria, apresentam resultados favoráveis. 
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QUADRO I - Principais estudos sobre CP e habilidades esportivas. 

 

Fonte: Próprio autor. 

ESTUDOS HABILIDADE VARIÁVEL RESULTADO

Howell (1956) Bloco de partida CP cinético e CP verbal Efeito positivo

Penman et al., (1968) Trampolim CP Visual Efeito Nulo

Penman et al., (1959) Trampolim CP Visual Efeito nulo

Malina (1969)
Lançamento                       

da Bola
CP verbal e visual Efeito positivo

Del Rey (1971) Esgrima CP visual e CP verbal Efeito positivo

Bunker et al ., (1976) Natação CP visual Efeito positivo

Rothstein e Arnold (1976) Tênis CP visual Efeito positivo

Rikli e Smith (1980) Tênis CP visual e CP verbal Efeito positivo

Cusack (1980) Beisebol CP visual Efeito nulo

Cooper e Bothstein (1981) Tênis CP visual e CR verbal Efeito positivo

Fleming (1981) Tênis CP visual Efeito Nulo

Kamienesek (1981) Basquete CP visual Efeito positivo

Kernodle e Carlton (1982)
Lançamento                         

da bola
CP visual e CP verbal Efeito positivo

Sim e Stewart (1984) Salto horizontal CP visual e CP verbal Efeito nulo

Emmen et al ., (1985) Tênis CP visual e CP verbal Efeito nulo

Miller (1988) Tênis CP visual e CP verbal Efeito nulo

Jesus (1988) Voleibol CP visual e CR Efeito positivo

Van Wieringen et al ., (1989) Tênis CP Visual Efeito positivo

Sanderson e Cavanagh (1990) Pedalar CP cinético, CP verbal Efeito positivo

Wood et al.,  (1992) Tênis CP cinemático Efeito positivo

Hebert e Landin (1994) Tênis CP com CR Efeito positivo

Janelle et al. , 1997
Lançamento                         

da bola
CP visual Efeito positivo

Zetou et al ., (1999) Voleibol CP visual Efeito positivo

Zubiaur et al ., 1999 Voleibol CP visual Efeito positivo

Tzetzis et al . (1999) Esqui CP visual e CP verbal Efeito positivo

Zetou et al ., (2002) Voleibol CP visual e CP verbal Efeito nulo

Guadgnoli et al., 2002 Golfe CP visual Efeito positivo

Beertram et al , (2004) Golfe CP visual e CP verbal Efeito nulo

Corrêa et al ., (2005) GRD CP visual e CP verbal Efeito nulo

Baudry et al . 2006 GRD CP visual Efeito positivo

Monomem (2007) Tiro CP visual Efeito positivo

Bretas e Vieira (2009)
Ginástica                         

Artística
CP visual e CP verbal Efeito positivo

Katzer (2012) Natação CP verbal Efeito nulo
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Assim, um dos principais problemas para estabelecer se uma característica 

essencial está dentro da amplitude de correção do erro é a uniformidade ou 

variabilidade do desempenho (KNUDSON, 2007).  

Dentre as possibilidades de manipulação experimental que investigam os 

efeitos do feedback no processo de aquisição de habilidades motoras destacam-se 

as formas de fornecimento compactado (sumário e médio), diferido (tentativas com 

atraso), em diferentes frequências (absoluta, relativa, decrescente e autocontrolada) 

e com base no desempenho do aprendiz (faixa de amplitude) (VIEIRA, 2012).  

Assim, a pesquisa sobre esta variável comporta um amplo leque de 

manipulações, que engloba desde estudos sobre: Frequência Relativa, que consiste 

em um arranjo referente à porcentagem de tentativas em que se está recebendo 

feedback (WULF; SCHMIDT, 1989; WINSTEIN; SCHMIDT, 1990; WULF; SCHMIDT; 

DEUBEL, 1993; WULF et al., 1994; CHIVIACOWSKY; TANI, 1997; WRISBERG; 

WULF, 1997; LAI; SHEA, 1999; PARK; SHEA; WRIGHT, 2000; GUADAGNOLI; 

KOHL, 2001; BRUECHERT et al., 2003; BADETS; BLANDIN, 2004; 

CHIVIACOWSKY; GODINHO, 2004; CORREA et al., 2005; TANI, 2005; BADETS et 

al., 2006; PALHARES et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2006; RICE; HERNANDEZ, 

2006; CHIVIACOWSKY; WULF, 2007; TERTULIANO et al., 2007; CHIVIACOWSKY 

et al., 2007; ISHIKURA, 2008; OLIVEIRA et al., 2009; HEMAYATTALAB; ROSTAMI, 

2010; VIEIRA, 2006; 2012); Feedback Sumário, que consiste em um arranjo onde a 

informação é fornecida após a última tentativa de um determinado bloco (SCHMIDT 

et al., 1989; GABLE; SHEA; WRIGHT, 1991; SIDAWAY et al., 1991; SIDAWAY et al., 

1992; DEL REY; SHEWOKIS, 1993; YAO; FISCHMAN; WANG, 1994; WEEKS; 

SHERWOOD, 1994; CARNAHAN et al., 1996; GUADANOLI et al., 1996; 

CHIVIACOWSKY-CLARK, 2005); Feedback Médio, que consiste em um arranjo 

onde a informação fornecida contém o valor médio de um conjunto de tentativas 

(WEEKS; SHERWOOD, 1994; WULF; SCHMIDT, 1996; YOUNG; SCHMIDT, 1992; 

GUAY; SALMONI; LAJOIE, 1999; YAO, 2003; ISHIKURA, 2005; VIEIRA, 2006; 

2012); Feedback Decrescente, que consiste em um arranjo onde o recebimento de 

frequências no início da prática é próxima de 100%, à medida que o desempenho 

melhora, a informação é reduzida (DUNHAM; MUELLER, 1993; WULF et al., 1993; 

WINSTEIN et al., 1994; WULF; SCHMIDT, 1989; WULF et al., 1993; GONZALEZ et 

al., 1998; MAGILL, 2000; VIEIRA, 2006; 2012); Feedback Autocontrolado, que 

consiste em um arranjo em que o aprendiz controla o momento do recebimento da 
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informação (JANELLE et al., 1997; JANELLE et al., 1995; JANELLE; BARBA; 

FREHLICH; TENNANT; CAURAUGH, 1997; CHIVIACOWSKY, 2000; TANI, 2005; 

VIEIRA, 2006; GONÇALVES et al., 2011; VIEIRA, 2012; JENNINGS; REABURN; 

RYNNE, 2013); e recentemente Faixa de Amplitude de Feedback, que consiste em 

um arranjo onde o fornecimento da informação está diretamente relacionado ao 

desempenho do aprendiz (SHERWOOD, 1988; LEE; CARNAHAN, 1990; REEVE; 

DORNIER; WEEKS, 1990; CAURAUGH; CHEN; RADLO, 1993; LEE; MARAJ, 1994; 

GOODWIN; MEEUWSEN, 1995; BUTLER; FISCHMAN, 1996; BUTLER; REEVE; 

FISCHMAN, 1996; GRAYDON et al., 1997; SMITH; TAYLOR; WITHERS, 1997; LAI; 

SHEA, 1999; CHEN, 2002; SCHIFFMAN et al., 2002; COCA UGRINOWITSCH; 

UGRINOWITSCH, 2004; BADETS; BLANDIN, 2005; VIEIRA, 2006; BARROCAL et 

al., 2006; CHAMBERS; VICKERS,  2006; COCA UGRINOWITSCH, 2008; MORAES; 

UGRINOWITSCH, 2009; BADETS; BLANDIN, 2010; UGRINOWITSCH et al., 2010; 

CARVALHO, 2011; UGRINOWITSCH et al., 2011; VIEIRA, 2012; SADOWSKI; 

MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013; COCA UGRINOWITSCH et al., 2014; MIGUEL-

JUNQUEIRA et al., 2015; CRUZ, 2016).  

Assim, fornecer CP ao aprendiz pode variar de acordo com a complexidade 

da tarefa, conteúdo da informação, precisão da informação, frequência e o momento 

em que a informação é apresentada (localização temporal), natureza ou qualquer 

outra forma de suplementação da informação. Esses arranjos no fornecimento do 

conhecimento de performance produzem diferentes efeitos no processo de aquisição 

de habilidades motoras. 

Nos estudos iniciais na Psicologia Cognitiva, postulava-se que quanto mais 

feedback fosse fornecido durante a prática, mais se influenciaria de forma benéfica a 

aquisição de habilidades motoras, assim, concluía-se que que seria impossível 

aprender na sua ausência de informação.  

Em suma, acreditava-se que feedbacks mais frequentes, precisos e imediatos 

poderiam ser melhores para a aprendizagem (ADAMS, 1971; BILODEAU; 

BILODEAU, 1958; BILODEAU et al., 1959; SCHMIDT, 1975).  

Contudo, achados contrários sugeriram que é possível aprender mesmo com 

menores quantidades de feedback e, mais ainda, é possível obter melhor 

aprendizagem (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984; WULF, 1992; WULF et al., 

1994; WULF; SCHMIDT, 1989; VIEIRA, 2006; 2012).  
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Esses achados ressaltaram a necessidade de utilização de testes de retenção 

e transferência para medir a aprendizagem, vários experimentos têm demonstrado 

que frequências reduzidas de feedback são tão ou mais eficientes do que o 

feedback frequente (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984).  

Em suma, os efeitos temporários ou transitórios sobre o desempenho não 

refletem, necessariamente, os efeitos relativamente permanente da aprendizagem 

(WULF; MORNELL, 2008), especificamente porque nos testes não existe o 

fornecimento de feedback. Em outras palavras, os estudos mensuravam somente o 

efeito do feedback no desempenho, e não em uma competência duradoura 

resultante do processo de aprendizagem (COCA UGRINOWITSCH, 2008). 

Os estudos subsequentes passaram a adotar esses testes no seu 

delineamento experimental e os resultados demonstraram que o feedback fornecido 

em todas as tentativas guia o aprendiz em direção à resposta apropriada na fase de 

aquisição, mas leva a um pior desempenho nos testes de retenção e/ou 

transferência realizados (CAURAUGH; CHEN; RADLO, 1993; CHIVIACOWSKY; 

TANI, 1993; SHERWOOD, 1988; WULF; SCHMIDT, 1989). 

De acordo com a hipótese de orientação, a variável feedback tem sido 

considerado como particularmente importante, na fase inicial de aprendizagem, onde 

geralmente assume-se que tal informação tenha a capacidade de guiar o aprendiz 

em direção do movimento correto (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984; SCHMIDT, 

1988); fundamental para detecção, correção e diminuição progressiva do erro 

(SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984); permitindo ao sujeito apresentar um padrão 

do movimento consistente e um desempenho próximo da meta (SWINNEN, 1996). 

De acordo com a hipótese de consistência (WINSTEIN; SCHMIDT, 1990) o 

fornecimento constante de feedback leva o sujeitos a ajustes a cada execução, o 

que resultaria em um pior desempenho na fase de aquisição, ou seja, um 

desempenho instável, assim, acarretando em prejuízo nos testes. Quando o 

feedback é fornecido em pequenas quantidades, aumenta a consistência, pois a 

ausência de informação externa leva à manutenção do desempenho da última 

tentativa, ou então promove somente pequenos ajustes. Assim, com uma fase de 

aquisição menos variável e fazendo uso do feedback intrínseco, a menor quantidade 

de informação permite melhoria do desempenho. 

Assim, com base nessas hipóteses, vários arranjos de feedback foram 

investigados e confirmaram essa premissa como benéfica para a aprendizagem. O 
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arranjo da faixa de amplitude de feedback recebeu grande parte da atenção por 

parte dos pesquisadores apresentado um maior volume de estudos (SCHMIDT; 

WRISBERG, 2001).  

 

4.2 - FAIXA DE AMPLITUDE DE FEEDBACK 

 

Para compreender o processo de aprendizagem de habilidades motoras, 

principalmente habilidades motoras próximas ao mundo real, ou habilidades 

esportivas, é fundamental que técnico ou professor forneça informações ao aprendiz 

no processo de aprendizagem dessas habilidades complexas.  

Em relação à faixa de amplitude além de facilitar o controle sobre a 

quantidade de informação fornecida, ela não restringe a liberdade de ações do 

executante, pois é assumida uma faixa de amplitude que, quando o sujeito 

apresenta um desempenho dentro desta faixa de erro, não receberá informação, o 

que, neste caso significará que houve acerto (COCA UGRINOWITSCH, 2008). 

Assim, uma vez que o uso da faixa de amplitude resulta em uma pequena 

quantidade de feedback, não requer mudanças constantes no plano de ação e 

desempenho é mais estável (COCA UGRINOWITSCH et al., 2014). 

Entre os estudos que manipularam a faixa de amplitude de feedback alguns 

estudos buscaram identificar o efeito da faixa de amplitude de feedback na 

aprendizagem, comparando uma faixa de amplitude específica com um grupo 

controle, o qual recebeu feedback em magnitude e direção em todas as tentativas 

(LEE; MARAJ, 1994; GOODWIN; MEEUWSEN, 1995; SCHIFFMAN et al., 2002). 

 O estudo de Lee e Maraj (1994) investigou os efeitos da faixa de amplitude 

utilizando uma tarefa de posicionamento (LEE; CARNAHAN, 1990) explorando o 

efeito da faixa de amplitude de feedback relacionando-as em vista de três hipóteses: 

hipótese de bloqueio (NICHOLSON, 1992) que sugere que a informação quantitativa 

pode bloquear o processamento do feedback intrínseco; hipótese de correções mal 

adaptadas de curto prazo (SCHMIDT, 1991) que sugere que correções constantes, 

podem impedir que o desempenho do aprendiz se torne consistente, o que resultaria 

na instabilidade do desempenho; e hipótese da orientação (SALMONI; SCHMIDT; 

WALTER, 1984). Para fazer essa avaliação, 48 sujeitos inexperientes (24 mulheres, 

16 homens) foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos experimentais que 

receberam um CR específico ou no arranjo de faixa de amplitude, combinada com 
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metas específicas ou em arranjos de faixa de amplitude: (1) grupo meta específica 

com CR específico - 0% de faixa (meta da tarefa de acertar o tempo alvo de 500 ms 

e CR fornecido em relação à magnitude e direção do erro); (2) grupo meta específica 

com faixa de amplitude de CR (meta de 500 ms e CR fornecido em faixa de 

amplitude de 470 ms a 530 ms, assim, se o desempenho estivesse dentro desta 

faixa, o aprendiz seria informado de que foi uma tentativa correta); (3) grupo meta 

em faixa de amplitude com CR específico (meta da tarefa de 470 ms a 530 ms e CR 

em relação à magnitude e direção do erro) e (4) grupo meta em faixa de amplitude 

com faixa de amplitude de CR (meta da tarefa de 470 ms a 530 ms e CR fornecido 

em faixa de amplitude de 470 ms a 530 ms). A meta da tarefa era mover o braço em 

direção a um alvo. O estudo foi realizado com uma fase de aquisição (100 

tentativas) e dois testes de retenção (10 tentativas) 10 minutos depois da fase de 

aquisição, sem o fornecimento de feedback. Os resultados indicaram que todos os 

grupos melhoraram seu desempenho durante a fase de aquisição. Os resultados 

mostraram que os grupos de faixa de amplitude foram mais precisos e obtiveram 

uma maior proporção de respostas corretas que os dois grupos com CR específico. 

Esses achados indicaram que o arranjo da faixa de amplitude de feedback poderia 

afetar a aprendizagem motora de uma forma consistente. Esses achados sugerem a 

hipótese da orientação como melhor explicação dos efeitos da faixa de amplitude na 

aquisição de habilidades motoras, assim, o efeito previsto poderia ocorrer 

independentemente de ser especificamente fornecido pelo CR ou ser interpretado 

com base em um CR específico combinado com a meta especifica da faixa de 

amplitude. Em suma, os autores concluíram que a faixa de amplitude de feedback 

beneficiou a aprendizagem. 

 O estudo de Goodwin e Meeuwsen (1995) investigou diferentes formas de 

fornecer a faixa de amplitude de feedback utilizando uma tarefa de tacada da bola 

de golfe com meta de acertar 100 bolas de golfe no alvo com 90 segundos de pausa 

a cada 20 tentativas. 120 mulheres inexperientes foram distribuídas aleatoriamente 

em quatro grupos: (1) grupo 0, com faixa de amplitude de CR de 0%; (2) grupo 10, 

com faixa de amplitude de CR de 10%; (3) grupo faixa decrescente, com faixa de 

amplitude de CR de 20% nas tentativas de 01 a 20, seguidas de faixa de amplitude 

de 15% nas tentativas de 21 a 40, faixa de amplitude de 10% nas tentativas de 41 a 

60 e faixa de amplitude de 5% nas tentativas de 61 a 80 e 0% nas 20 últimas 

tentativas; (4) grupo faixa crescente, onde as faixas de amplitude de CR foram 
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manipuladas na ordem inversa do grupo faixa decrescente. Foi fornecida informação 

quantitativa (erro e direção) quando o desempenho estava fora da faixa. Quando o 

desempenho estava dentro da faixa não foi fornecido (informação qualitativa). Os 

sujeitos foram instruídos a interpretar ausência de informação como significando que 

o desempenho era muito próximo da meta (acerto). O estudo foi realizado com uma 

fase de aquisição (100 tentativas) e um teste de retenção (20 tentativas) 10 minutos 

depois da fase de aquisição, sem o fornecimento de feedback e o segundo teste de 

transferência (20 tentativas) 48 horas após a fase de aquisição. Os autores 

encontraram resultados favoráveis aos grupos com faixa de amplitude quando 

comparados aos grupos que recebiam CR em todas as tentativas. Os resultados 

indicaram que o foco dos sujeitos foi relacionado a informações sobre movimento o 

que beneficiou as condições de faixa de amplitude. 

 O estudo de Schiffman et al., (2002) investigou o efeito da faixa de amplitude 

de feedback em uma tarefa de controle de força (extensão de joelho), controle de 

níveis de força (20% e 60% da força máxima) e sua relação com a idade e a 

variabilidade de força. 40 sujeitos inexperientes foram aleatoriamente divididos em 8 

grupos conforme nível de força a ser controlada (20% e 60%), idade (jovem e idoso) 

e utilização da faixa de amplitude de feedback (com e sem CR). O estudo indicou 

que quando múltiplos músculos são usados durante a prática, a estabilidade do 

desempenho é menos afetada pelas variações na ativação muscular individual. 

Outro aspecto importante destacado pelo estudo foi o papel do feedback no controle 

de força, durante a prática o aprendiz faz uso do monitoramento do feedback interno 

sobre as forças submáximas. Os resultados indicaram que quando foi exigido do 

aprendiz um maior controle do nível maior de força, o grupo no qual foi manipulada a 

faixa de amplitude de feedback foi mais preciso; o estudo de Coca Ugrinowitsch e 

Ugrinowitsch (2004) que em seu delineamento utilizou uma tarefa simples 

(dinamômetro) não corroborou com o estudo de Schiffman et al., (2002), indicando a 

necessidade de verificar essa variável em tarefas complexas. Outro aspecto 

destacado pelo estudo foi o de que a grande maioria dos estudos ligados ao controle 

de força fizeram uso o feedback externo contínuo. Entretanto, achados da 

aprendizagem motora que investigaram o uso de uma faixa ampla e de uma faixa 

estreita indicaram que o feedback contínuo aumenta a variabilidade da força 

enquanto os participantes fazem correções em cada tentativa. Assim, a faixa de 

amplitude estreita resulta em um fornecimento excessivo de feedback, aumentando 
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a variabilidade e com isso diminuindo o desempenho, contudo, a  faixa ampla resulta 

na redução do fornecimento de feedback, diminuindo a variabilidade e com isso 

beneficiando o desempenho  (SHERWOOD, 1988).  

Em suma, os resultados desses achados que investigaram o efeito da faixa 

de amplitude de feedback na aprendizagem, comparando uma faixa de amplitude 

específica com um grupo controle indicam que o arranjo da faixa de amplitude de 

feedback beneficiou mais a aprendizagem do que o fornecimento de feedback em 

magnitude e direção em todas as tentativas durante a fase de aquisição, esses 

resultados vão de encontro com a hipótese da orientação, indicando que receber 

feedback após todas as tentativas resulta na dependência da informação extrínseca 

(SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). Embora esses achados não tenham 

demonstrado efeitos semelhantes com a manipulação da faixa de amplitude, esses 

estudos indicaram efeito benéfico para o desempenho ou benefício para a 

aprendizagem com as condições de faixa de amplitude, concluindo que os efeitos da 

faixa de amplitude não foram simplesmente causados pela redução da frequência 

relativa de feedback, assim, uma característica única da manipulação da faixa de 

amplitude é que ela combina a apresentação da informação quantitativa (quando as 

respostas dos sujeitos estão fora da faixa de amplitude) com a informação qualitativa 

(quando as respostas dos sujeitos estão dentro da faixa de amplitude). 

O sucesso do arranjo da faixa de amplitude de feedback como uma 

importante forma de beneficiar a aprendizagem gerou um seguinte questionamento: 

o arranjo da faixa de amplitude de feedback é quase equivalente a 100% de 

frequência porque a informação qualitativa é revelada.  

O fato de que o arranjo da faixa de amplitude de feedback é mais eficaz do 

que a frequência relativa de feedback sugere que os processos inerentes ao 

processamento de informação podem ser facilitados se o aprendiz associar o seu 

desempenho com o feedback eventualmente determina se os efeitos chamados de 

dependência podem ser produzidos ou não (CHEN, 2002).  

Entretanto, tal resultado foi o responsável por trazer à tona outra questão: o 

melhor desempenho do grupo de faixa de amplitude é porque essa variável 

realmente auxilia na aprendizagem ou simplesmente porque ela proporciona uma 

menor frequência de CR (LEE; CARNAHAN, 1990; CAURAUGH; CHEN; RADLO, 

1993; BUTLER; REEVE; FISCHMAN, 1996; GRAYDON et al., 1997). 
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Assim, alguns estudos verificaram o efeito da faixa de amplitude de feedback 

inserindo grupos pareados no delineamento experimental, dessa forma, cada 

participante do grupo yoked (pareado) recebia feedback com uma mesma frequência 

que o seu respectivo participante do grupo de faixa de amplitude na fase de 

aquisição.  

A partir deste ponto serão descritos os estudos que manipularam 

especificamente a faixa de amplitude de feedback e compararam o efeito da faixa de 

amplitude de feedback e da frequência de feedback. 

O estudo de Lee e Carnahan (1990) verificou se os efeitos do procedimento 

de diferentes faixas de amplitude durante a aprendizagem são independentes dos 

efeitos da frequência relativa com uma tarefa de “timing” coincidente. 48 sujeitos 

participaram do experimento. Os autores utilizaram uma tarefa de posicionamento 

em um teclado de computador em um tempo total alvo para a execução da tarefa 

(500 ms). Os sujeitos foram aleatoriamente distribuídos em quatro grupos: dois 

grupos faixa de amplitude (G5% e G10%); dois grupos pareados (GP5% e GP10%). 

Os sujeitos foram instruídos a interpretar a ausência de informação com o 

significado de que o desempenho foi muito próximo do alvo (acerto). O estudo foi 

realizado com uma fase de aquisição (60 tentativas) e um teste de retenção (20 

tentativas) 5 minutos depois da fase de aquisição, sem o fornecimento de feedback. 

Os resultados confirmaram que faixas amplas promovem frequências reduzidas e 

beneficiam a aquisição da habilidade melhor do que os efeitos da frequência 

reduzida. Os grupos faixa de amplitude mostraram melhor aprendizagem na tarefa, 

pois o feedback sobre as tentativas corretas fez com que os sujeitos não 

modificassem suas estratégias consideradas certas, beneficiando a aquisição da 

tarefa nos testes, corroborando com os achados de Sherwood (1988) pois os dois 

grupos faixa de amplitude tiveram desempenho similar entre eles e desempenho 

superior (maior precisão) se comparados aos dois grupos pareados. Lee e Carnahan 

(1990) concluíram que os efeitos da faixa de amplitude não foram simplesmente 

causados pela frequência relativa reduzida de apresentações de CR. Em suma, os 

resultados mostraram dois pontos importantes: o primeiro foi indicar o efeito de 

diferentes faixas de amplitude de CR, Lee e Carnahan (1990) propuseram que esse 

efeito também dependia do fato de que o feedback foi retido, ou não foi fornecido, 

apenas quando um certo critério de precisão foi alcançado; o segundo foi que os 

grupos faixa de amplitude (G5% e G10%) foram mais consistentes que os seus 
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respectivos grupos pareados, o que indica que não só a diminuição da quantidade 

de informação é importante para a aprendizagem, mas também o significado que a 

ausência de informação quantitativa (informação qualitativa) poderia ter para o 

aprendiz. 

 O estudo de Cauraugh, Chen e Radlo (1993) investigou o efeito do não 

fornecimento da informação quantitativa dentro e fora da faixa de amplitude, bem 

como se o melhor resultado era proveniente da faixa de amplitude ou da menor 

frequência de feedback em uma tarefa de posicionamento em um teclado de 

computador com um tempo alvo (500 ms). O estudo verificou os aspectos 

quantitativos e qualitativos da manipulação da faixa de amplitude ao reverter a 

apresentação do tipo de feedback dado quando as respostas estavam dentro ou fora 

da faixa de amplitude. 48 sujeitos inexperientes foram divididos aleatoriamente em 

quatro grupos: (1) grupo in, que recebeu a informação quando o desempenho estava 

dentro da faixa de amplitude de feedback estipulada; (2) grupo out, que recebeu a 

informação quando o desempenho estava fora da faixa de amplitude de feedback 

estipulada; (3) grupo yoked (pareado) do grupo in (4) grupo yoked (pareado) do 

grupo out. O estudo foi realizado com uma fase de aquisição (50 tentativas) e um 

teste de retenção (10 tentativas) 24 minutos depois da fase de aquisição, sem o 

fornecimento de feedback. Os resultados mostraram que a faixa de amplitude é mais 

importante que as baixas frequências de feedback, pois os dois grupos faixa de 

amplitude tiveram desempenho similar entre eles e desempenho superior (maior 

precisão) se comparados aos dois grupos pareados. Além disso, o resultado mais 

importante foi que a comparação dos grupos de faixa com seus grupos pareados 

revelaram que a informação qualitativa disponível na condição do grupo de faixa 

tradicional foi fundamental para a aquisição da tarefa. Em contrapartida, sem a 

informação qualitativa, o grupo pareado foi incapaz de realizar a tarefa bem como o 

grupo de faixa inversa. Esta relação também se aplicou aos achados da condição de 

faixa de amplitude tradicional e seu grupo pareado. Os resultados indicaram que 

ambos os tipos de feedback quando usados com o procedimento de faixa de 

amplitude têm efeitos semelhantes sobre a aprendizagem e desempenho. Este 

estudo evidenciou os efeitos benéficos da informação qualitativa do feedback na 

manipulação da faixa de amplitude, indicando que a variação absoluta do 

desempenho que ocorre como uma função da apresentação da informação 

quantitativa ou da informação  qualitativa para as condições específicas de faixa de 
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amplitude deve ser analisada em estudos futuros. Esses achados não verificaram 

qual seria a combinação específica de informação quantitativa e qualitativa 

necessária para se aprender uma tarefa com meta simples de tempo de movimento 

indicando a necessidade de estudos futuros. 

O estudo de Butler, Reeve e Fischman (1996) investigou o efeito da 

frequência e da faixa de amplitude de feedback na aprendizagem em uma tarefa de 

arremesso (lançamento com movimento de reversão para acertar um alvo circular). 

O estudo destacou a importância do intervalo intertentativa em tarefas complexas 

(MAGILL, 1993). Segundo esses achados, esse destaque se deu devido a retenção 

de apresentações de feedback em alguns ensaios de aquisição se mostrarem 

benéficos para a aprendizagem  (WINSTEIN; SCHMIDT, 1990; WULF; SCHMIDT, 

1989). O estudo indicou a importância da redução da frequência de feedback e 

consequentemente da informação quantitativa no arranjo da faixa de amplitude 

(SHERWOOD, 1988), destacando a importância da informação qualitativa. 40 

sujeitos inexperientes (20 homens e 20 mulheres) foram distribuídos aleatoriamente 

em quatro grupos experimentais: (1) grupo faixa de amplitude de erro de 50 cm 

(14%) recebia a informação de que ao acertar dentro dessa faixa não receberia 

feedback; (2) grupo com faixa de amplitude de erro de 50 cm, não recebia 

informação sobre o acerto; (3) grupo yoked (pareado) ao grupo 1, recebia feedback 

utilizando a frequência de recebimento do grupo 1, contudo, recebia o feedback, 

independente do seu desempenho; (4) grupo controle, que recebia feedback a cada 

execução. O estudo foi realizado com uma fase de aquisição (60 tentativas) e um 

teste de retenção (10 tentativas) 10 minutos depois da fase de aquisição, sem o 

fornecimento de feedback. Os resultados indicaram que o arranjo da faixa de 

amplitude não seria efetivo para a manutenção da precisão de uma tarefa de 

demanda temporal. 

 O estudo de Graydon et al., (1997) comparou os efeitos da faixa de amplitude 

de feedback e os efeitos da frequência de feedback utilizando uma tarefa de lançar 

uma bola (netball)  com um salto e acertar em um alvo circular uma distância de 110 

cm com os olhos vendados. 27 sujeitos inexperientes (8 homens / 19 mulheres) 

foram distribuídos aleatoriamente em três grupos: (1) grupo faixa de amplitude; (2) 

grupo controle, que recebeu CR a cada execução; (3) grupo pareado ao grupo faixa 

de amplitude. Os participantes receberam demonstração e instrução verbal de um 

jogador experiente de netball. Os participantes do grupo faixa receberam feedback 
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(CR) verbal. O estudo foi realizado com um pré-teste (10 tentativas). Após dois dias 

uma fase de aquisição (30 tentativas). Após dois dias um pós-teste (10 tentativas) 

sem o fornecimento de feedback (CR). Os resultados indicaram que o grupo de faixa 

de amplitude apresentou melhor resultado quando comparado ao grupo controle e o 

grupo yoked (pareado). Os resultados mostraram que esses achados podem estar 

ligados à característica da tarefa, que era mais próxima a situações reais de ensino-

aprendizagem. A partir dos resultados, concluiu-se que o efeito da faixa de amplitude 

de feedback era de fato mais do que apenas um efeito de frequência relativa, no 

entanto, a frequência relativa reduzida de feedback não melhorou a aprendizagem. 

Estas descobertas sugerem que a informação qualitativa foi usada para aprender o 

passe de salto de netball. 

Em suma, esses estudos experimentais do efeito da faixa de amplitude de 

feedback revelam que a aprendizagem é aumentada quando a informação 

quantitativa é evidenciada, ou seja, nos grupos de faixa de amplitude de feedback a 

ausência de feedback em magnitude e direção, porém com significado beneficiou a 

aprendizagem. Esses achados mostraram ainda que a informação fornecida pelo 

feedback sem levar em consideração o desempenho dos aprendizes dos grupos 

yoked (pareados) não foi benéfica para a aprendizagem.  

Diante dos pressupostos descritos anteriormente, a partir desse ponto, os 

estudos não mais se perguntavam se o arranjo de faixa de amplitude de feedback 

era benéfico para a aprendizagem motora, mas sim qual a melhor faixa de amplitude 

de feedback para a consolidação dessa aprendizagem, ou qual a melhor largura de 

faixa para a aprendizagem de habilidades motoras (UGRINOWITSCH et al., 2011). 

Assim, a partir deste ponto serão descritos os estudos que manipularam 

especificamente a faixa de amplitude de feedback verificando o efeito de diferentes 

faixas de amplitude de feedback na aprendizagem motora. Alguns estudos 

investigaram os efeitos de diferentes larguras da faixa de amplitude, e verificaram 

que, os efeitos de uma maior largura de faixa, ou seja, uma faixa de amplitude ampla 

associa-se com melhores resultados (SHERWOOD, 1988; SMITH; TAYLOR; 

WITHERS, 1997; CHEN, 2002; COCA UGRINOWITSCH; UGRINOWITSCH, 2004; 

UGRINOWITSCH et al., 2010). 

O estudo de Sherwood (1988) investigou o efeito de diferentes faixas de 

amplitude e mostrou que essa variável pode auxiliar no processo de aprendizagem 

de habilidades motoras com uma tarefa de “timing” coincidente (flexão rápida de 
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cotovelo em um tempo alvo de 200 ms). 33 indivíduos (18 homens e 15 mulheres) 

foram divididos em três grupos: o grupo 1 (faixa de amplitude 0%) recebeu feedback 

sobre seus erros depois de cada tentativa; o grupo 2 (faixa de amplitude 5%) 

recebeu feedback somente quando seus erros excederam 5%; o grupo 3 (faixa de 

amplitude 10%) recebeu feedback somente quando seus erros excederam 10% do 

tempo de movimento da meta. Além disso, cada grupo não recebeu feedback do 

experimentador se o tempo de movimento estivesse dentro da largura da faixa 

preestabelecida, assim, os sujeitos foram instruídos a interpretar o feedback como 

significando que o tempo era "correto", ou seja, uma informação qualitativa. Os 

resultados não indicaram superioridade de nenhum dos grupos apesar do grupo de 

10% apresentar menor variabilidade que os demais grupos. Os resultados indicaram 

que uma faixa de amplitude ampla proporcionou uma maior consistência na retenção 

do que uma faixa de amplitude estreita, contudo, não encontrou nenhum efeito na 

precisão da resposta. Entretanto, tal resultado foi o responsável por trazer à tona 

outra questão: o melhor desempenho do grupo de faixa de amplitude é porque essa 

variável realmente auxilia na aprendizagem ou simplesmente porque ela proporciona 

uma menor frequência (COCA UGRINOWITSCH, 2008).  

O estudo de Smith, Taylor e Withers (1997) investigou o efeito de diferentes 

faixas de amplitude na aquisição de habilidades motoras e buscou descrever uma 

maneira pela qual os princípios da programação decorrentes da pesquisa do 

feedback poderiam ser aplicados à aprendizagem de uma habilidade motora 

complexa (batida do golfe). Os autores utilizaram CR e CP. Os participantes foram 

distribuidos aleatoriamente em: (1) grupo com 100% de frequência de CR; (2) grupo 

com faixa de amplitude de CR de 5% aliado ao CP e (3) grupo com faixa de 

amplitude de CR de 10%, aliados ao CP. Foram hierarquizados sete pontos como 

sendo importantes na tarefa. O estudo foi realizado com uma fase de aquisição (50 

tentativas) e um teste de retenção (10 tentativas) 24 horas depois da fase de 

aquisição, sem o fornecimento de feedback. Os resultados mostraram que o grupo 

de faixa de amplitude de 10% de CR somado ao CP foi o que apresentou maior 

consistência, porém nenhum outro efeito atingiu significância estatística. Ainda, os 

resultados mostraram que a informação qualitativa direcionou o aprendiz a 

manutenção de um padrão de desempenho corroborando com os estudos de Lee e 

Carnahan (1990), ao invés de mudá-lo, evitando assim, uma correção desnecessária, 

o que provavelmente teria sido especialmente importante devido à complexidade da 
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habilidade. Em suma, o estudo concluiu que a informação dos pontos importantes da 

tarefa complexa mostrou ser mais útil do que a informação sobre a redução do erro 

do resultado durante a fase de aquisição, corroborando com as hipóteses de Newell 

(1985) e Fowler e Turvey (1978). Além disso, foram apresentadas algumas 

evidências que sugerem que as descobertas da faixa de amplitude generalizam para 

tarefas complexas, desde que sejam tomadas medidas para garantir que seja 

utilizado feedback adequado. 

O estudo de Lai e Shea (1999) investigou os efeitos de diferentes faixas de 

amplitude de feedback na aprendizagem utilizando uma tarefa de posicionamento 

(pressionar quatro números do teclado de um computador), com um tempo 

específico. 39 sujeitos foram distribuídos aleatoriamente em três grupos: (G1) com 

faixa de amplitude de 0%; (G2) com faixa de amplitude de 15% nos quatro primeiros 

blocos de tentativas e 0% nos demais blocos; (G3) com faixa de amplitude de 15%. 

O estudo foi realizado com uma fase de aquisição (96 tentativas) e um teste de 

retenção (12 tentativas) e transferência (12 tentativas), com a mesma tarefa 24h 

após a fase de aquisição. Os resultados indicaram que a faixa de amplitude de 

feedback de 15% aumenta a estabilidade (consistência). Os resultados mostraram 

que o fornecimento de feedback é mais importante no início da prática 

independentemente da largura da faixa de amplitude de feedback. Contudo, os 

resultados dos testes mostraram que o grupo de faixa ampla de feedback produziu 

respostas com menor variabilidade resultando no aumento da estabilidade do 

desempenho (consistência), corroborando com os achados anteriores (CAURAUGH; 

CHEN; RADLO, 1993; LEE; CARNAHAN, 1990; REEVE; DORNIER; WEEKS, 1990; 

SHERWOOD, 1988). 

O estudo de Chen (2002) investigou o efeito de duas faixas de amplitude de 

3% e 15% e comparou o efeito da faixa de amplitude com frequência com uma 

tarefa de “timing” coincidente. 64 sujeitos (28 mulheres e 36 homens) foram 

distribuídos aleatoriamente em oito grupos: dois grupos que receberam a informação 

quando o desempenho estava dentro da faixa de amplitude de CR estipulada 

(Gin3% e Gin15%); dois grupos que receberam a informação quando o desempenho 

estava fora da faixa de amplitude de CR estipulada (Gout3% e Gout15%). Sendo 

que cada um desses grupos tinha o seu grupo pareado. O estudo foi realizado com 

uma fase de aquisição (60 tentativas) e um teste de retenção (20 tentativas) 10 

minutos depois da fase de aquisição, sem o fornecimento de feedback. Os 
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resultados do teste de retenção mostraram que o arranjo de feedback dentro da 

faixa de amplitude teve pior desempenho que a condição fora da faixa de amplitude. 

Não houve diferença entre cada grupo e seu respectivo grupo pareado. Os achados 

do teste de retenção indicaram que os arranjos de faixa de amplitude nas condições 

baseadas na precisão apresentaram o pior desempenho enquanto que arranjos de 

faixa de amplitude baseadas no erro preestabelecido geraram as melhores 

condições independentemente dos tamanhos de tolerância no estudo. 

O estudo de Coca Ugrinowitsch e Ugrinowitsch (2004) investigou a influência 

do procedimento de faixas de amplitude ampla e estreita em uma tarefa de controle 

de força de preensão. 45 sujeitos foram aleatoriamente divididos em três grupos de 

faixa de amplitude: (1) grupo 0%, que recebeu CR a cada execução; (2) grupo 5%, 

que recebeu CR quando errava mais que 5%; (3) grupo 10%, que recebeu CR 

quando errava mais que 10% da meta estabelecida. O estudo foi realizado com um 

pré-teste (2 tentativas) para identificar a força máxima do sujeito, uma fase de 

aquisição (30 tentativas) com meta de 60% de força máxima calculado no pré-teste 

e um teste de transferência (10 tentativas) com uma nova meta de 40% de força 

sem CR por 1 segundo. Os resultados mostraram que todos os grupos melhoram o 

desempenho durante a primeira fase do experimento. Os resultados mostraram que 

houve uma tendência do grupo 5% ser mais consistente que o grupo 0%. Coca 

Ugrinowitsch e Ugrinowitsch (2004) concluíram que, para tarefa proposta, as faixas 

de amplitude de CR utilizadas não foram suficientes para levar esses grupos a um 

melhor desempenho que o grupo 0%. 

O estudo de Ugrinowitsch et al., (2010) investigou o efeito de faixas de 

amplitude amplas e estreitas em uma tarefa de controle da força. 60 sujeitos foram 

aleatoriamente divididos em quatro grupos de faixa de amplitude: 5%, 10%, 15% e o 

grupo controle de 0% de faixa de amplitude (recebeu CR em todas as tentativas). Os 

resultados mostraram que os grupos de faixa de amplitude 5%, 10% e 15% 

apresentaram melhor desempenho que o grupo de 0% de faixa de amplitude no 

teste de transferência para o erro absoluto e a variabilidade do desempenho e que a 

faixa de amplitude de 10% apresentou efeito na melhora da consistência do 

desempenho comparada à faixa estreita. 

Em suma, esses estudos experimentais do efeito da faixa de amplitude de 

feedback revelam que a aprendizagem é aumentada quando é utilizada uma faixa 

relativamente grande de tolerância a erros, em comparação com uma faixa de 
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tolerância relativamente estreita. Em geral, as principais faixas de tolerância de erro 

manipuladas são de 5%, 10% e 15%. Contudo os resultados desses trabalhos ainda 

são inconsistentes. Os motivos dessa falta de conclusão em relação à melhor faixa 

de amplitude para aprendizagem podem estar na variedade de tarefas utilizadas. A 

falta de conclusão nesses resultados pode estar no fato de os trabalhos seguirem os 

percentuais amplamente utilizados, sem levar em consideração a particularidade de 

exigência das tarefas utilizadas em cada estudo e o que cada percentual de faixa 

proporciona ao comportamento para cada tarefa (CARVALHO, 2011). 

Ainda, os estudos supracitados que testaram a faixa de amplitude de 

feedback utilizaram o CR mas não o CP. Alguns estudos foram conduzidos 

buscando exatamente investigar o papel do CP na aquisição de habilidades motoras 

(HOWELL, 1956; MALINA, 1969; DEL REY, 1971; BUNKER et al., 1976; 

ROTHSTEIN; ARNOLD, 1976; RINKLI; SMITH, 1980; COOPER; ROTHSTEIN, 1981; 

KAMIENESEK, 1981; KERNODLE; CARLTON, 1982; EMMEN et al., 1985; JESUS, 

1988; VAN WIERINGEN, 1989; SANDERSON; CAVANAGH, 1990; WOOD et al., 

1992; JANELLE et al., 1997; ZETOU et al., 1999; ZUBIAUR; OÑA; DELGADO, 1999; 

TZETZIS et al., 1999; GUADAGNOLI et al., 2002; BAUDRY et al., 2005; HANSEY et 

al., 2006; BAUDRY; LEROY; CHOLLET, 2006; KRIGOLSON et al., 2006; 

MONONEM, 2007; BRETAS; VIEIRA, 2009; JENNINGS; REABURN; RYNNE, 2013; 

VAN DEN HEUVEL et al., 2016). O que levou a pergunta: qual seria a melhor faixa 

de amplitude de feedback em tarefas complexas. 

Assim para identificar qual a melhor faixa de amplitude de feedback para a 

aprendizagem de habilidades motoras complexas, alguns estudos fizeram a 

utilização de uma faixa ampla de CP e de uma faixa estreita de CP 

(UGRINOWITSCH et al., 2011; SADOWSKI; MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013; 

CRUZ, 2016). 

 O estudo de Ugrinowitsch et al., (2011) buscou identificar qual a melhor faixa 

de amplitude de feedback, para a aprendizagem de habilidades motoras propondo a 

utilização da faixa de amplitude de CP em habilidades esportivas (saque tipo tênis 

do vôlei) utilizando uma faixa de ampla de CP e uma faixa estreita de CP. 12 sujeitos 

inexperientes na tarefa de ambos os sexos, divididos aleatoriamente em dois 

grupos: faixa de amplitude de CP e grupo controle. O estudo utilizou uma lista de 

checagem (LDC) acerca das informações a serem fornecidas aos sujeitos em 

relação ao CP que foram hierarquizadas. O CP foi fornecido verbalmente após 5 
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segundos da realização da tentativa. O estudo foi realizado com um pré-teste (10 

tentativas) no qual foi avaliado o desempenho no escore e também no padrão de 

execução, uma fase de aquisição (10 sessões de prática com 10 tentativas) e um 

teste de retenção (10 tentativas) 48 horas depois da fase de aquisição, sem o 

fornecimento de feedback. Os resultados indicaram que a utilização de uma faixa 

ampla de CP em uma habilidade esportiva proporcionou uma mudança na 

consistência do desempenho e no padrão do movimento, corroborando com o 

estudo de Smith, Taylor e Withers (1997), que verificou que o uso de uma faixa 

ampla de feedback foi mais benéfica que o uso a faixa estreita de feedback. Os 

resultados indicaram que a faixa ampla de CP aumenta a frequência do feedback 

qualitativo quando comparada com a faixa estreita, assim, beneficiando a aquisição 

da habilidade e proporcionando um aumento da estabilidade, contudo a faixa estreita 

de CP aumentou a frequência do feedback quantitativo, resultando em uma maior 

instabilidade do desempenho. Os resultados do estudo indicaram que a faixa ampla 

de CP auxilia a aprendizagem de habilidades motoras, e que a faixa estreita, apesar 

de auxiliar na mudança do padrão de execução, não se mostrou suficiente para 

resultar em mudanças no desempenho. Tal afirmação corrobora com os achados da 

hipótese da orientação (SALMONI; SCHMIDIT; WALTER, 1984) e indicam que o CP 

direciona o comportamento do aprendiz na aquisição de habilidades motoras. 

O estudo de Sadowski, Mastalerz e Nizkowski (2013) investigou o efeito da 

faixa de amplitude de CP em uma tarefa complexa (salto rondado da ginástica). O 

estudo verificou que o CP e os métodos para detecção e correção do erro podem 

diferenciar os efeitos da aprendizagem e a quantidade de fornecimento de feedback 

em habilidades esportivas. 30 sujeitos experientes na tarefa foram divididos 

aleatoriemante em três grupos: (1) grupo faixa de amplitude de CP que recebeu 

feedback verbal apenas nas tentativas em que executaram a tarefa com erros 

baseados nos elementos-chave da tarefa, nas tentativas em que o sujeito não 

recebeu o CP foi orientado a interpretar a ausência da informação como acerto 

(informação qualitativa); (2) grupo 100% de frequência de feedback, recebeu 

feedback em todas as tentativas sobre todos os erros que fizeram durante cada 

teste. O estudo foi realizado com um pré-teste no qual foi avaliado o desempenho no 

escore e também no padrão de execução, uma fase de aquisição (10 sessões de 

prática com 64 tentativas com um intervalo de 120 segundos entre as tentativas) e 

um teste de retenção (10 tentativas) 48 horas depois da fase de aquisição, sem o 
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fornecimento de feedback. Os resultados desse estudo mostraram que em contextos 

práticos, o CP proporcionou uma diminuição do número de erros e o aumento da 

precisão da execução da tarefa como um todo. Os resultados indicaram que os o 

princípios derivados do estudo de habilidades simples de aprendizagem não são 

necessariamente generalizáveis ao processo de aprendizagem de habilidades 

complexas, corroborando com os achados de Wulf e Shea (2002); Butki e Hoffman 

(2003); Maslovat et al., (2009). Outro aspecto destacado pelo estudo foi o de que 

vários estudos observaram que a redução da frequência de CR é de pouco benefício 

no processo de aprendizagem de habilidades complexas (KOHL; GUADAGNOLI, 

1996; WULF et al., 1998; LAI; SHEA, 1999; BAUDRY; LEROY; CHOLLET, 2006) e 

que demonstraram que o feedback frequente (CR) beneficiou o processo de 

aprendizagem, destacando a importância do CP em contextos práticos. Outro 

aspecto sobre o uso da faixa de amplitude de CP foi que a informação fornecida ao 

aprendiz sobre os elementos-chave durante o processo de aquisição da habilidade 

foi fundamental para o alcance de uma melhoria significativa na aprendizagem da 

habilidade, corroborando com os achados de Tzetzis e Votsis (2006). Os resultados 

indicaram que a quantidade de fornecimento de feedback influenciou os efeitos 

obtidos durante a retenção de forma diferente, ou seja, a menor frequência de 

feedback no grupo de faixa de amplitude de CP foi mais benéfica para a 

aprendizagem da habilidade em comparação com a maior frequência de feedback 

do grupo controle nos testes de retenção. Esses achados confirmam parcialmente a 

hipótese da orientação (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984), fornecendo suporte 

para a generalização de princípios da faixa de amplitude de feedback para uma 

tarefa complexa. Os resultados indicaram que o método da faixa de amplitude de CP 

podem beneficiar os efeitos da aprendizagem de tarefas complexas produzindo uma 

diminuição no número de erros e um aumento na precisão, dando suporte para o 

uso do arranjo da faixa de amplitude de CP em tarefas complexas. 

 O estudo de Cruz (2016) propôs a utilização da faixa de amplitude de CP em 

habilidades esportivas utilizando uma combinação entre a faixa ampla de CP e a 

faixa estreita de CP com a tarefa saque tipo tênis do Voleibol. 30 sujeitos foram 

divididos aleatoriamente em 03 grupos: (1) grupo que combinou a faixa de amplitude 

de CP ampla com a estreita; (2) grupo que combinou a faixa de amplitude de CP 

estreita com a ampla; (3) grupo controle com faixa de amplitude de CP de 0%, que 

recebeu CP dos experimentadores após cada tentativa. O estudo contou com um 
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pré-teste (15 tentativas), 72 horas após fase de aquisição (06 sessões com 21 

tentativas). Por último foi realizado um teste de retenção 72 horas após a 6ª sessão. 

O estudo utilizou uma lista de checagem validada composta por quatro componentes 

da habilidade. As informações foram fornecidas aos sujeitos em relação ao CP e 

foram hierarquizadas e fornecidas verbalmente após aproximadamente quatro 

segundos da realização de cada saque. No estudo de Cruz (2016), a utilização de 

uma combinação das faixas ampla e estreita de CP em uma habilidade esportiva 

não proporcionou uma melhora nos parâmetros da habilidade. Uma explicação para 

o resultado foi que quando o aprendiz observou o modelo antes do pré-teste e nas 

duas primeiras sessões da aquisição, ele formou uma representação cognitiva da 

habilidade a ser aprendida, contudo, o fornecimento de CP durante a aquisição pode 

ter ocasionado uma referência diferente daquela criada pela demonstração. Assim, 

no momento do planejamento da execução da tarefa, as duas informações 

conflitantes causaram incerteza e, consequentemente, levaram à diminuição da 

consistência. Outra justificativa para os resultados foi a dificuldade de distribuir a 

atenção e focar na variável fornecida e também na melhora dos parâmetros da 

habilidade devido à complexidade da tarefa. Uma solução apresentada pelo estudo 

foi distribuir a atenção da habilidade. A conclusão desse estudo indica que há 

necessidade de maiores investigações sobre o efeito da faixa de amplitude de 

feedback em função do que é aprendido.  

Em suma, esses estudos indicaram que a faixa ampla de CP auxilia a 

aprendizagem de habilidades motoras, e que a faixa estreita de CP, apesar de 

auxiliar na mudança do padrão de execução, não se mostrou suficiente para resultar 

em mudanças no desempenho influenciando diretamente a quantidade de 

fornecimento de feedback. 

Em conjunto os resultados desses estudos indicaram há necessidade de 

maiores investigações sobre o efeito da faixa de amplitude de CP para verificar até 

que ponto os princípios para a aprendizagem de uma habilidade motora complexa 

específica podem ser generalizados para a aprendizagem de outras habilidades 

motoras complexas. 

Em sua maioria, os estudos sobre a faixa de amplitude de feedback têm 

mostrado seu benefício na aquisição de habilidades motoras simples. Contudo, o 

efeito dessa variável não é verificado no nível de precisão, mas no aumento da 

consistência.  
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QUADRO II – Principais estudos sobre a faixa de amplitude de feedback. 

 

Fonte: Próprio autor. 

ESTUDOS TAREFA VARIÁVEL RESULTADO

Sherwood (1988) Flexão de cotovelo CR Efeito positivo

Lee e Carnahan (1990) Derrubar objetos CR Efeito positivo

Reeve, Dornier e Weeks (1990) Deslocar Objetos CR Efeito nulo

Cauraugh, Chen e Radlo (1993) Apertar botões CR Efeito positivo

Lee e Maraj (1994) Mover segmento corporal CR Efeito positivo

Goodwin e Meeuwsen (1995) Tacada do golfe CR Efeito positivo

Butler e Fischman (1996) Derrubar barreiras CR Efeito nulo

Buter, Reeve e Fischman (1996) Arremesso CR Efeito positivo

Smith, Taylor e Withers               

(1997)
Tacada do golfe CP e CR Efeito positivo

Graydon et al ., (1997) Batida do netball CR Efeito nulo

Lai e Shea (1999) Apertar botões CR Efeito nulo

Chen (2002) Pressionar objetos CR Efeito nulo

Schiffimann et al ., (2002) Força isométrica CR Efeito positivo

Coca Ugrinowitsch e Ugrinowitsch 

(2004)
Preensão palmar CR Efeito nulo

Badets e Blandin (2005) Pressionar objetos CR Efeito positivo

Barrocal et al ., 2006 Preensão palmar CR Efeito nulo

Vieira (2006) Deslocar Objetos CR Efeito positivo

Coca Ugrinowitsch (2008) Apertar botões CR Efeito positivo

Badets e Blandin (2010) Apertar botões CR Efeito positivo

Ugrinowitsch et al ., (2010) Preensão palmar CR Efeito positivo

Carvallho (2011) Tração e comprensão CR Efeito positivo

Ugrinowitsch (2011) Habilidade do Voleibol CP e CR Efeito positivo

Vieira (2012) Lançamento do dardo CR Efeito positivo

Sadowski et al ., (2013) Habilidade da ginástica CP verbal Efeito positivo

Coca Ugrinowitsch e Ugrinowitsch 

(2014)
Lançamento do dardo CR Efeito positivo

Miguel-Junqueira et al ., (2015) Apertar botões CR Efeito nulo

Cruz (2016) Habilidade do Voleibol CP e CR Efeito nulo
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5 - MATERIAIS E MÉTODO  

 

5.1 - Cuidados Éticos 

 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Minas Gerais. Todos os procedimentos utilizados neste estudo 

respeitaram as normas estabelecidas pela Resolução 466 do Conselho Nacional de 

Saúde (2012) acerca de pesquisas científicas envolvendo seres humanos.  

Os voluntários foram considerados participantes da pesquisa somente após 

terem assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) contendo as 

informações sobre os procedimentos, riscos e benefícios associados à participação 

na pesquisa (Anexo I). Além disso, todos os participantes foram elucidados que 

poderiam abdicar da sua participação no estudo a qualquer momento, sem a 

necessidade de se justificar ao pesquisador. 

Os voluntários foram informados pelos pesquisadores quanto aos objetivos e 

aos procedimentos metodológicos do estudo. Os voluntários foram também 

informados quanto aos possíveis riscos e desconfortos, assim como benefícios 

potenciais relacionados à participação nos experimentos e quanto ao possível 

tratamento e compensação por danos decorrentes. 

 

5.2 - Amostra  

 

Participaram desse experimento 36 indivíduos voluntários de ambos os sexos, 

sendo 26 homens e 10 mulheres, com faixa etária entre 18 a 35 anos (M = 28,1, DP 

= 6,7), todos se declararam destros e inexperientes na tarefa. Caso o sujeito não 

retornasse em qualquer fase do estudo, o mesmo seria excluído da amostra. A 

amostra foi determinada por cálculo amostral, baseada no estudo de Sampaio 

(2007), que se caracteriza por:  

Intervalo de Confiança (IC), IC = 2x Coeficiente de Variação / √r ou n; 

 IC2 = (2 x CV)2 / n     →    IC2 x n = (2 x CV)2    →   n=(2 x CV)2 / IC2.  

Nesse experimento, o coeficiente de variação foi de 46,5% um coeficiente de 

variação considerado alto. Para variáveis biológicas o IC escolhido varia entre 05 e 
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30%, todavia quando o CV é superior a 45% utiliza-se o IC no limite superior (30%) 

para o cálculo do n. Diante disso, o cálculo amostral procedeu-se da seguinte forma:  

n= (2 x CV)2 / IC2 → n= (2 x 46,5)2 / 302 → n= 8649 / 900 → n= 9,61 ou 10. 

 

5.3 - Tarefa 

 

A tarefa utilizada nesse experimento foi o golpe de Judô: O Soto Gari, que 

traduz-se do japonês por grande varredura exterior, ou uma projeção de pernas de 

grande amplitude, sendo a primeira técnica dita de varredura ensinada ao aprendiz, 

exigindo uma grande potência e uma coordenação perfeita do balanceamento do 

corpo (ROBERT, 1983). No Judô a aprendizagem de uma habilidade requer 

assimilação de elementos chave da habilidade, coordenando grupos musculares e 

estruturas ósseo-articulares (SUÁRES; CORTEGAZA, 2003).  

O golpe de Judô: O Soto Gari é classificado como uma técnica de arremesso 

(nage-waza), técnica de projeção em pé (tachi-waza) (MATSUMOTO, 1996). De 

acordo com a parte do corpo que mais contribui para uma técnica especifica o golpe 

de Judô: O Soto Gari é considerado uma técnica de perna (ashi-waza) (FRANCHINI; 

STERKOWICZ, 2009), porque a principal ação é usar a extensão do quadril para 

iniciar um movimento de varredura que faz contato com a parte posterior da perna 

do Uke que o impulsiona para trás e para o chão, como representado na Figura 1 

(IMAMURA, 2003).  

Contrário à natureza aparentemente simplista do golpe O Soto Gari, o 

sucesso do golpe pode ser influenciado por alguns fatores inter-relacionados. De 

uma perspectiva geral, um golpe bem sucedido é executado quando o Tori (quem 

aplica a ação) cria forças simultâneas de empurrar e puxar no corpo do Uke (quem 

recebe a ação). A força de empurrar e direcionada para a parte superior do Uke, 

enquanto a força de puxar (a partir da varredura do Tori) é direcionada para a parte 

inferior do corpo. Essas forças produzem um movimento sagital rotacional no corpo 

do Uke (YAMASHITA, 1992). 

A utilização desta tarefa justifica-se porque esse golpe é largamente utilizado 

na iniciação na modalidade esportiva de combate Judô (YAMASHITA, 1993), o que 

o torna primordial no processo de ensino-aprendizagem de aprendizes (TEGNER, 
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1995), oferecendo um suporte mais detalhista para técnicos e investigadores sobre 

as características dessa modalidade (MIARKA, 2010).  

Em suma, a aprendizagem do golpe de Judô: O Soto Gari envolve um aprediz 

que tem como objetivo arremessar seu adversário, dessa forma, o aprendiz 

desequilibra o outro sujeito com as mãos, “varrendo” a perna de apoio, assim, 

fazendo com que o esse indivíduo caia para trás (KOSHIDA et al., 2017). 

A base do ensino dos golpes do Judô constitui-se de repetições de 

movimentos que é denominada de Uchikomi (CHINDA, 2003). São formas de 

ensino–aprendizagem nas quais as habilidades motoras são repetidas inúmeras 

vezes e o Uke não reage durante a execução dos movimentos (ADNET, 1993). 

Uma das formas de classificar os golpes do Judô pode ser com base no 

processamento de informações ambientais: se o ambiente ou Uke está em 

constante mudança, a habilidade é considerada aberta, uma vez que o indivíduo tem 

que processar novas informações a todo instante como, por exemplo, na luta 

propriamente dita; se o ambiente ou Uke é estável, ou seja, nenhuma informação 

nova surge ao decorrer da execução do movimento, como acontece no Uchikomi do 

Judô, a habilidade motora é considerada fechada (FRANCHINI, 1998), ou quando o 

Tori executa uma projeção (queda) (FRANCHINI; STERKOWICZ, 2008). 

O golpe de Judô: O Soto Gari de acordo com a taxonomia bidimensional de 

habilidades motoras, pode ser classificado como: transporte do corpo e manipulação 

do objeto, ou seja, o adversário (GENTILLE, 1987). Segundo a taxonomia 

unidimensional, pode ser classificado como: seriada, ou seja, movimentos discretos 

realizados em sequência (MAGILL, 2000). Os golpes de Judô são divididos três 

fases: 1) Kuzushi (desequilíbrio); 2) Tsukuri (encaixe ou aproximação); 3) Kake 

(projeção do adversário) (KANO, 2008).  

Figura 01 – Ilustração das fases do golpe de Judô O Soto Gari. 

 

Fonte: GOMES et al., 2010. 
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Os trabalhos publicados em japonês datados principalmente das décadas de 

1970 a 1990 se concentraram ativamente nas técnicas fundamentais do esporte 

(ISHII et al., 2017). No entanto, por causa das limitações técnicas durante este 

período, essa pesquisa foi direcionada principalmente para investigação de fatores 

como o equilíbrio estático / dinâmico durante a fase de preparação (Tsukuri) das 

técnicas de projeção (HIROSAKI; SUGANAMI; HIROSE, 1989; OTAKI; 1988; 

TSUGE et al., 1994).  

Atualmente, os golpes de Judô têm sido muito utilizados em estudos do 

comportamento motor (SHIMODA et al., 2007), que objetivam estudar o processo de 

aquisição de habilidades motoras, especificamente as mudanças no padrão de 

movimento (GOMES et al., 2010), uma das formas de investigar as mudanças 

comportamentais no padrão de movimento dessas habilidades é conhecida como 

lista de checagem (LDC).  

 

5.4 - Instrumento 

 

Uma forma objetiva de mensurar o desempenho, especialmente no âmbito da 

pesquisa científica, é por meio de lista de checagem (LDC), instrumento sistemático 

baseado na observação. Nesse estudo o instrumento utilizado foi a (LDC) de 

avaliação do golpe de Judô: O Soto Gari (GOMES et al., 2010). 

Esse instrumento avaliou com clareza e pertinência à habilidade esportiva 

selecionada, considerando a validação da LDC do golpe de Judô: O Soto Gari. A 

validação da LDC contou com o respaldo de uma porcentagem acima 90% dos 

peritos em judô na validação de conteúdo, que é um indicativo que confere alta 

legitimidade ao teor da LDC do golpe de Judô: O Soto Gari (GOMES et al., 2010). 

Com base nos valores de correlação e índices de concordância para a LDC 

do Golpe de Judô O Soto Gari os itens foram avaliados como claros, adequados 

tecnicamente e viáveis para aplicação em contextos de pesquisa e os índices de 

correlação intra e inter avaliadores atingiram, no mínimo, 0,80 na configuração 

global e 0,70 no Kuzushi (desequilíbrio) (GOMES et al., 2010).  

Assim, pode-se concluir que a lista de checagem do golpe de Judô: O Soto 

Gari elaborada para proporcionar observações detalhadas do padrão de movimento 

apresenta teor representativo e mostra-se fidedigna (GOMES et al., 2010). 
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Quadro III - Protocolo de avaliação do golpe de Judô O Soto Gari – Avaliação do 

Kuzushi (desequilíbrio). Avaliação do Tsukuri (encaixe ou aproximação). 

PONTO 
AVALIADO 

KUZUSHI (DESEQUILIBRIO) 
TSUKURI (ENCAIXE OU 

APROXIMAÇÃO) 

1) Ruim 

Não existe desequilíbrio, o uke 
está em Shizen hontai (posição 
natural frontal), e o peso do corpo 
está distribuído nas duas pernas. 

Não executa a aproximação ou 
encaixe. O tori não sai de sua 
postura, e executa o golpe só 
com o braço. 

2) Regular  

Nota-se algum desequilíbrio na 
manga, por volta de 45° de 
abdução do braço em relação ao 
tronco. Porém, o peso corporal 
está ainda distribuído nas duas 
pernas. 

Não há aproximação da perna, 
principalmente por causa do 
braço do tori estar hiper-
extendido. A consequência é 
apoiar o pé no solo entre os pés 
do uke. 

3.I) Bom 

A manga está a 90° de abdução 
em relação braço e o corpo, 
começa aparecer algum "trabalho" 
de gola, e o peso do corpo já 
começa a predominar em uma 
perna. Já avançando a perna de apoio, 

no caso a esquerda. Ocorre 
alguma aproximação, o tori 
"chuta" a perna livre para frente, 
e, ao voltar, "chuta" a mesma 
para trás, ao entrar em contato 
com a perna do uke, apoia a 
perna livre no solo.  3.II) Bom  

Pode vir acontecer o 
desequilíbrio. Há um trabalho 
eficiente de manga, porém como 
o braço um pouco abduzido em 
relação ao tronco. A manga está 
desequilibrando direcionada ao 
cotovelo para o solo, existe pouco 
"trabalho" de gola, em 
compensação com esse tipo de 
desequilíbrio de manga, o uke 
está com o peso do corpo 
predominando para perna direita. 

4) Ótimo 

Idem a (3.I), mas existe um ótimo 
trabalho de gola, e o uke está 
apoiado com o peso em uma 
perna só. 

Há o encaixe ou aproximação, a 
perna de apoio (no caso a 
esquerda) avança, e a perna 
livre (direita) efetua um "chute" 
para frente, e, voltando para trás, 
ao entrar em contato com a 
perna do uke, contínua a efetuar 
o "chute" para trás, terminando o 
movimento com a perna sem 
estar em contato com o solo. 

Uke: a pessoa em que está sendo executada a ação.  Tori: quem aplica a ação. 

Fonte: GOMES et al., 2010. 
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5.5 - Delineamento Experimental 

 

 Os participantes do presente experimento foram divididos aleatoriamente em 

três grupos experimentais: (GC) grupo controle, que recebeu CP em todas as 

tentativas e utilizou a informação visual relacionada à pontuação (CR), que estava 

presente para todos os sujeitos dos três grupos; GFA (grupo faixa ampla), que 

recebeu CP nas pontuações: Yuko ou menos (ocorreu quando o Uke foi projetado 

de lado); GFE (grupo faixa estreita), que recebeu CP nas pontuações: Wazari 

(ocorreu quando o Uke foi projetado com quase a totalidade das costas), Yuko ou 

menos. 

Para garantir que todos os sujeitos da pesquisa começassem o estudo em um 

mesmo nível de aprendizado, baseados na lista de checagem da configuração geral 

do golpe, houve um ajuste (Pré-Teste) no número de sujeitos em relação a cada 

grupo. No Pré-Teste os sujeitos realizaram 10 tentativas, onde receberam instrução 

verbal juntamente com demonstração sobre os detalhes pertinentes acerca do golpe 

de Judô: O Soto Gari. A descrição da sequência dos cinco elementos da habilidade 

foi a seguinte: 

Quadro IV - Descrição da sequência dos cinco elementos da habilidade. 

a) 
 

Avançar o pé esquerdo ao lado do pé direito do oponente. 

b) 
Desequilibrar o membro superior direito do oponente que deixará o 

oponente apoiado somente no pé direito. 

c) Explicação sobre o desequilíbrio da gola. 

d) 
“Chutar” a perna esquerda para frente e depois para trás formando a letra 

“X” no momento em que as pernas se encontram. 

e) Finalizar a projeção com a perna no alvo. 

Fonte: GOMES et al., 2010. 

O estudo apresentou uma fase de aquisição na qual a variável do estudo 

estava presente, pós-teste e teste de retenção que teve como característica a 

execução de uma tarefa essencialmente idêntica ao realizado na fase de aquisição, 
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mas com alterações no número de sessões e número de tentativas (GODINHO; 

MENDES, 1996) e teve como objetivo avaliar a capacidade do indivíduo de reter 

uma determinada competência adquirida (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). 

Na fase de aquisição os sujeitos realizaram 03 sessões com 30 tentativas nas 

quais o CP foi fornecido de acordo com o grupo. Os sujeitos receberam o CP 

visualizando o vídeo da tentativa do golpe de Judô: O Soto Gari através da filmagem 

de sua própria execução. 10 minutos após a fase de aquisição foi realizado o pós-

teste, no qual os sujeitos realizaram 10 tentativas sem CP. 24 horas após o pós-

teste os sujeitos realizaram 10 tentativas sem CP.  

Figura 02 – Linha do tempo das fases em cada dia de coleta. 

Fonte: Próprio autor. 

 

5.6 - Procedimento Experimental 

 

A coleta de dados foi realizada de forma individual em sala adequada, com 

temperatura, nível de ruído e luminosidade controlados. Foi solicitado que os 

sujeitos utilizassem Kimono.  

Antes de iniciar o experimento, todos os participantes receberam instruções 

sobre como realizar a pegada no Kimono (Migi Kumi Kata). Foi solicitado aos 

sujeitos que se posicionassem em frente ao Uke segurando a gola esquerda do 

Kimono do Uke com sua mão direita e a manga direita do Kimono do Uke com sua 

mão esquerda. 

Inicialmente, os sujeitos receberam instrução verbal juntamente com 

demonstração acerca da descrição da sequência dos cinco elementos da habilidade 

através de um vídeo de um expert em Judô, onde foi visualizada a execução dos 

padrões ideais do golpe de Judô O Soto Gari. 

Fase de 
Aquisição Teste de 

Retenção 

4 º dia 5 º dia 

Pré-Teste 

1 º dia 

Fase de 
Aquisição 

2 º dia 

Fase de 
Aquisição 

3 º dia 

Pós-teste 

+ 
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Antes de iniciar o experimento, cada voluntário foi informado de que o objetivo 

da tarefa era a realização da projeção do Uke com a totalidade das costas (Ippon), 

sendo assim solicitado que a realização do golpe fosse o mais preciso possível em 

relação ao resultado estabelecido. Durante o teste de entrada e a fase de aquisição, 

os voluntários foram chamados ao local de coleta em duplas, as quais foram as 

mesmas durante todo o experimento. 

Os sujeitos participantes dos grupos de faixa de amplitude (GFE e GFA) 

foram instruídos a interpretar a falta de fornecimento de CP como significado. Assim, 

os grupos faixa de amplitude (GFE e GFA) foram informados de que se o CP não 

fosse fornecido o desempenho seria considerado um acerto, ou seja, quando o 

sujeito obteve uma tentativa dentro da faixa preestabelecida em cada grupo, foi 

fornecido CP qualitativo. Por outro lado, quando o CP fosse fornecido o desempenho 

seria considerado uma tentativa errada, ou seja, quando o sujeito obteve uma 

tentativa fora da faixa preestabelecida em cada grupo, foi fornecido CP quantitativo.  

Assim o GFE recebeu a informação quantitativa em todas as tentativas em 

que o escore da projeção estava fora da faixa de pontos, ou seja, quando o 

resultado da projeção foi um Wazari, Yuko ou menos. Contudo, quando o escore 

estava dentro da faixa de pontos, ou seja, Ippon, o aprendiz foi instruído a interpretar 

a ausência de CP como um acerto, ou que encontrava-se dentro da faixa 

preestabelecida (feedback qualitativo). O GFA recebeu a informação quantitativa em 

todas as tentativas em que o escore da projeção estava fora da faixa de pontos, ou 

seja, o resultado da projeção foi um Yuko ou menos. Contudo, quando o escore 

estava dentro da faixa de pontos, ou seja, Wazari ou Ippon, o aprendiz foi instruído a 

interpretar a ausência de CP como um acerto, ou que encontrava-se dentro da faixa 

preestabelecida (feedback qualitativo). 

Os participantes do GC não receberam informação qualitativa, ou seja, 

receberam CP em todas as tentativas (feedback quantitativo), mas sem saber o 

significado da ausência de informação (feedback qualitativo). 

Foram utilizados para a filmagem uma câmera (Canon EOS Rebel SL1 18.0 

MP) no plano frontal; uma câmera (Canon PowerShot SX-500) no plano sagital 

esquerdo em um ângulo intracâmera de 45° e um notebook (HP Pavilion dv3 

Entertainment PC series) que teve como objetivo a reprodução do vídeo, o 

fornecimento do CP de acordo com o grupo experimental e a mensuração do tempo 

dos intervalos intertentativas. 
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 Para análise do movimento, a execução do golpe foi feita em situação 

fechada, ou seja, o Tori e o Uke estavam parados. Os sujeitos foram filmados 

realizando a tarefa utilizada nesse experimento o golpe de Judô: O Soto Gari. Foi 

marcada a pontuação atingida pelos participantes, conforme as notas dos 

avaliadores e os resultados do teste de concordância entre observadores (CEO) 

(THOMAS; NELSON, 1996). 

 

5.7 - Medidas 

 

Para a avaliação do golpe de Judô O Soto Gari, foram analisados os vídeos 

utilizando a LDC do golpe de Judô: O Soto Gari sobre os pontos avaliados utilizando 

uma escala ordinal de 01 a 04. 01 representando uma péssima execução da ação, 

04 representando uma execução perfeita (excelente) da ação, para quantificar a 

proficiência do golpe de Judô: O Soto Gari na LDC da configuração global.  

A análise dos golpes foi realizada, por duas vezes, com intervalo de uma 

semana entre as avaliações, de acordo com o critério estabelecido na ficha de 

avaliação (GOMES et al., 2010).  

As notas dos grupos foram organizadas, primeiro em relação ao escore (pré-

teste, pós-teste e teste de retenção) e em seguida pela pontuação obtida nos 

componentes (concordância intraclasse) (THOMAS; NELSON, 1996). 

Para garantir a coerência entre a avaliação do padrão de execução da 

habilidade testada foi verificada a pontuação obtida pelo componente (concordância 

interclasse) (THOMAS; NELSON, 1996). Os dados foram analisados em relação à 

pontuação do escore através da média. O índice de concordância obtido através do 

cálculo de confiabilidade (THOMAS; NELSON, 1996) foi superior a 85% em todas as 

análises realizadas. 

 

5.8 – Procedimento Estatístico 

 

Foi realizada a análise descritiva, calculando valores médios padrão intra-

sujeito em blocos de dez tentativas. Foi observada normalidade (Teste Shapiro Wilks 

determinou que p>0,05) e homogeneidade (teste Levene determinou p>0,05). Então, 

foi utilizado o teste Anova two-way para realização da comparação intergrupos do 
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pré-teste, pós-teste e teste de retenção como post-hoc o teste Tukey para identificar 

as diferenças. 

 

6 - RESULTADOS 

 

Os dados foram organizados em blocos de 10 tentativas e os resultados 

foram analisados em relação à média do escore do pré-teste, pós-teste e teste de 

retenção. Foi realizada uma análise geral, em que todos os grupos foram 

comparados. Foi observada normalidade pelo teste de Shapiro Wilks (p>0,05) e 

homogeneidade pelo teste de Levene (p>0,05).  

Na análise do desempenho os grupos não apresentaram diferenças 

significativas no pré-teste, contudo apresentaram performances inferiores aos outros 

testes. No pós-teste, todos os grupos apresentaram melhora, sendo que os grupos 

de faixa de amplitude GFA e GFE foram melhores do que o GC, e o GFA foi melhor 

do que GFE. No teste de retenção observou-se uma melhora do GFA em relação ao 

pós-teste, apresentando-se melhor do que GFE. O GFE manteve seu desempenho 

igual, enquanto que o GC diminui seu desempenho (Gráfico 01). 

Gráfico 01- Média do escore do pré-teste, pós-teste e teste de retenção.  
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Uma Anova two-way (3 grupos x 3 testes) com medidas repetidas no segundo 

fator foi realizada para comparação. Observou-se diferença significativa no fator 

grupos [F (2, 33) = 107,68, p˂0,001, r = 0,99]. Observou-se diferença significativa no 

fator testes [F(2, 66) = 383,37, p˂0,001, r = 0,87]. 

No pós-teste, o teste Tukey detectou que todos os grupos apresentaram 

melhora significativa (p˂0,001) em relação ao pré-teste. Os grupos de faixa de 

amplitude GFA e GFE foram significativamente superiores (p˂0,001) ao GC, sendo 

que o GFA foi significativamente superior (p˂0,001) ao GFE.  

No teste de retenção, o teste Tukey detectou um comportamento diferente 

entre os grupos. Os grupos de faixa de amplitude GFA e GFE foram 

significativamente superiores (p˂0,001) ao GC, sendo que o GFA foi 

significativamente superior (p˂0,001) ao GFE. O grupo GFA melhorou seu 

desempenho significativamente (p˂0,001) em comparação ao pós-teste. O GFE 

manteve seu desempenho em relação ao pós-teste e manteve significativamente 

(p˂0,003) a tendência. O GC não apresentou melhora significativa (p˂0,006) 

apresentando uma diminuição do desempenho em relação ao pós-teste. 

Na análise da precisão do desempenho no pré-teste os três grupos 

apresentaram comportamentos semelhantes, iniciando com níveis baixos de escore. 

Nos pós-teste os três grupos não apresentaram comportamentos similares. Os 

grupos de faixa de amplitude GFA e GFE apresentaram maior precisão em relação 

ao GC, sendo que o GFA foi significativamente superior (p˂0,001) ao GFE. No teste 

de retenção o comportamento dos grupos de faixa de amplitude GFA e GFE não 

foram similares, o GFA apresentou um aumento de precisão significativo (p˂0,001), 

enquanto que GFE manteve seu desempenho. O GC diferindo dos demais grupos 

de faixa de amplitude reduziu sua precisão significativamente (p˂0,001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



61 
 

7 - DISCUSSÃO  

 

O presente estudo teve por objetivo investigar o efeito da faixa de amplitude 

de CP na aquisição de uma habilidade motora do Judô. Essa questão foi testada na 

aprendizagem do golpe de Judô: O Soto Gari. Segundo a literatura consultada e 

apresentada no presente estudo, esta é a primeira vez que os efeitos benéficos de 

um arranjo de faixa de amplitude de CP foram investigados na aprendizagem de 

uma modalidade esportiva de combate.  

As hipóteses do estudo foram que haveria diferença entre as diferentes faixas 

de amplitude de conhecimento de performance na aquisição de uma habilidade 

motora do Judô.  A faixa de amplitude ampla sobre a performance da habilidade 

facilitaria a aquisição de habilidades motoras. A faixa de amplitude estreita sobre a 

performance da habilidade dificultaria a aquisição de habilidades motoras em 

comparação com a condição de faixa ampla.  

Os resultados confirmaram a hipótese apresentada nesse estudo de que 

diferentes faixas de amplitude de CP podem ter diferentes efeitos na aprendizagem. 

Os resultados também confirmaram a hipótese de que a faixa ampla de CP auxilia 

mais que a faixa estreita ou ainda a CP em todas as tentativas.  

Os resultados demonstraram que a faixa de amplitude de CP leva a um maior 

processamento da informação intrínseca e o favorecimento dos mecanismos ligados 

à detecção e correção de erros, assim, o uso da faixa de amplitude de CP, para 

determinar quando CP deve ser apresentado é um método eficaz para aumentar a 

aquisição de habilidades motoras. 

Neste estudo verificou-se que faixa de amplitude de CP promoveu resultados 

benéficos à aprendizagem reduzindo a variabilidade do erro e, no caso do GFA, 

melhorando a precisão e que ambos os grupos de faixa de amplitude foram 

beneficiados pela informação qualitativa do alcance da meta. 

Os resultados mostraram que os métodos para correção do erro, faixa de 

amplitude ampla de CP e faixa de amplitude estreita de CP podem diferenciar os 

efeitos da aprendizagem e a quantidade de fornecimento de feedback em 

habilidades esportivas.  

Os resultados verificados no pós-teste mostraram que a quantidade de prática 

combinada com a variável independente foi suficiente para uma melhora no 

desempenho da habilidade praticada, pois houve um aumento da média do escore 
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em todos os grupos. Consequentemente, as diferenças observadas nos testes de 

retenção foram consideradas efeitos da faixa de amplitude de CP. 

Os resultados dos testes de retenção das medidas de precisão do 

desempenho observadas nas médias dos escores mostraram que o fornecimento do 

CP em todas as tentativas do grupo controle (GC) não permitiu que houvesse uma 

melhora significativa no desempenho. 

Como não foram detectadas alterações do pré-teste para o teste de retenção, 

a ausência de mudanças no desempenho do GC pode estar relacionada à 

quantidade de informação de CP. Como o GC recebia CP em todas as tentativas, os 

ajustes realizados a cada execução sobrecarregariam o aprendiz, prejudicando o 

processamento proveniente da informação sobre a performance, o que prejudicaria 

uma resposta para planejar a execução seguinte.  

Em oposição, os resultados de ambos os grupos de faixa de amplitude, faixa 

ampla de CP (GFA) e faixa estreita de CP (GFE) permitiram observar que houve 

uma melhora no desempenho, sendo que o grupo faixa ampla (GFA) foi melhor 

significativamente que o grupo faixa estreita (GFE). Os resultados do GFA 

mostraram que o fornecimento do CP proporcionou um aumento da precisão da 

execução da tarefa.  

Ainda seguindo a discussão dos resultados do teste de retenção da análise 

da média dos escores, verifica-se através dos resultados que o CP direcionou a 

consolidação do golpe de Judô: O Soto Gari, mostrando a importância da variável 

feedback na aquisição de uma habilidade motora.  

Nessa perspectiva, uma explicação para o efeito benéfico da faixa de 

amplitude de CP em um contexto de ensino-aprendizagem foi permitir aos 

aprendizes dissociar, entre as diferentes estratégias utilizadas para executar a tarefa, 

as estratégias que levam ao bom desempenho (estratégias eficientes) daquelas que 

são ineficazes (BADETS; BLANDIN, 2010). 

Os resultados mostraram que a informação qualitativa fornecida apenas para 

os grupos de faixa de amplitude de CP, orientou os aprendizes em direção a um 

desempenho correto, ou seja, um aumento da precisão e a uma estabilização do 

desempenho, ocorridos devido a uma variabilidade intrínseca inerente ao sistema 

neuromuscular (CHIVIACOWSKY, 2005).  

Consequentemente, a falta da informação qualitativa refletiu em uma 

diferença nos grupos, o que pode ter sido um fator determinante para que não se 
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observasse uma melhora nos testes do GC.  É possível propor que a falta da 

interpretação qualitativa pode ter sido a causa por que o CP não foi benéfico para o 

GC. Contudo, esta informação somente foi útil quando o aprendiz foi capaz de 

controlar os elementos do movimento para os quais a informação é fornecida.  

Ainda, pode-se sugerir que outro aspecto que pode ter influenciado a 

aquisição da habilidade praticada nesse estudo foi a forma de fornecimento do 

feedback (CP), ou seja, o uso do vídeo permitiu a visualização da execução da 

habilidade,  assim, possibilitando ao aprendiz fazer as correções necessárias para 

integração de várias ações motoras, resultando em uma maior precisão no alcance  

da meta da tarefa.  

Outro aspecto significativo que pode ser sugerido para o resultado do GFA 

dos demais grupos no presente estudo foi uma menor frequência de fornecimento de 

CP.  

Os resultados baseados na frequência de fornecimento mostraram que uma 

menor frequência de fornecimento no método da faixa ampla de CP permitiu uma 

maior consistência tanto no desempenho quanto na precisão, o que pode ter levado 

o sujeito a um melhor padrão de execução, assim possibilitando a realização dos 

ajustes necessários para melhorar a finalização do golpe e com isso atingir a meta 

da tarefa.  

A hipótese da orientação (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984) pode ser a 

explicação para o fato de que o GFA com uma faixa maior apresentou uma 

frequência de fornecimento menor, resultando em um comportamento consistente e 

preciso, em uma perspectiva do processamento de informação. Uma hipótese é que 

o aprendiz obteve um maior processamento de informação durante a fase de 

aquisição, processando informações a partir de fontes intrínsecas, o que é 

fundamental para a realização da tarefa sem o fornecimento de feedback.  

Assim, a combinação de uma fase de aquisição com pequena variabilidade e 

maior uso do feedback intrínseco e com uma menor frequência de feedback ou de 

informação externa permitiu a melhora do desempenho (COCA UGRINOWITSCH, 

2008). Enquanto que o GFE com uma faixa de amplitude menor apresentou uma 

frequência de fornecimento de CP maior, provocando uma maior alteração na 

resposta subsequente e com isso aumentando a variabilidade da resposta, assim, 

permitindo somente a manutenção de seu desempenho nos testes. Diferindo dos 

demais grupos o GC apresentou uma piora do desempenho, esses resultados 
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seriam explicados devido à dependência provocada pelo fornecimento frequente de 

feedback (SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). 

Em conjunto, esses achados seriam explicados devido ao um maior 

processamento do seu feedback intrínseco, o que na condição de testes resultou na 

apresentação de bons desempenhos por confiar apenas na informação extrínseca 

(SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984). Essa hipótese foi confirmada 

A hipótese da consistência (SCHIMDT, 1991) não conseguiu explicar o fato 

de que os grupos de faixa de amplitude GFA e GFE apesentaram um desempenho 

melhor do que o GC. Uma vez que nos grupos de faixa de amplitude GFA e GFE o 

aprendiz não recebeu CP em todas as tentativas durante as fases de aquisição, o 

que segundo a hipótese da consistência é uma característica do arranjo de faixa de 

amplitude e consequentemente promoveria ajustes de tentativa para tentativa, o que 

constantemente mudaria o comportamento do aprendiz com o objetivo de diminuir a 

discrepância do seu resultado (GOODWIN; MEEUWSEN, 1995; GRAYDON et al., 

1997; WINSTEIN; SCHMIDT, 1990). Essa hipótese não foi confirmada. 

Discordando dos estudos que sugerem que o fornecimento de altas 

frequências de feedback é um método de redução de erros e aumento da eficiência 

do desempenho durante a aquisição de habilidades (CHAMBERS; VICKERS, 2006). 

Esses achados contradizem a proposição de que o feedback extrínseco não 

consegue inibir operações importantes para a aprendizagem como as resultantes do 

feedback intrínseco (CHIVIACOWSKI; GODINHO, 2004). No entanto, uma menor 

frequência de CP foi necessária para mobilizar processos cognitivos e para detecção 

de fontes de informação sobre o desempenho (VIEIRA, 2012; SADOWSKI; 

MASTALERZ; NIZNIKOWSKI, 2013). 

Um dos aspectos potencialmente importantes da pesquisa é a sensibilidade 

dos efeitos da faixa de amplitude de feedback às diferenças intra e interindividuais 

no desempenho (LEE; MARAJ, 1994), como o intervalo intertentativas (VIEIRA, 

2012; VIEIRA; UGRINOWITSCH; BENDA, 2013), que corresponde ao período de 

tempo entre o término de uma tentativa e o início de outra, separando uma execução 

da execução posterior (SCHMIDT, 1988). 

Estudos sugerem que exista um bloqueio para a aprendizagem, quando o 

fornecimento de feedback é  instantâneo. Isto ocorre porque o feedback é fornecido 

de tal forma que a interpretação do feedback intrínseco que surge do movimento não 

é permitida (SCHMIDT, 1991). Deste modo, o feedback instantâneo distrai ou 
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impede o aluno de realizar tal atividade de processamento após a conclusão do 

movimento (SWINNEN et al., 1990). 

Em contrapartida, foi demonstrado que atrasar o fornecimento do feedback 

por um curto período de tempo foi benéfico para a aprendizagem (LEE; MARAJ, 

1994). Nesse intervalo é possível realizar a operação de análise do feedback 

intrínseco (SCHMIDT, 1975), fortalecendo assim os mecanismos de detecção e 

correção de erros (SWINNEN et al.,1990). Por outro lado, intervalos muito longos 

podem causar diminuição da motivação, da atenção e esquecimento (VIEIRA; 

UGRINOWITSCH; BENDA, 2011; 2013), deteriorando o processo de aquisição de 

habilidades motoras (PALHARES et al., 2006). 

Por outro lado, estudos que utilizaram tarefas complexas não encontraram 

resultados favoráveis aos intervalos mais curtos (VIEIRA; UGRINOWITSCH; BENDA, 

2011; 2013). Esses achados mostraram que a extensão do intervalo pode estar 

relacionada às características da tarefa, como por exemplo, a sua complexidade 

(PALHARES et al., 2006). 

O presente estudo mensurou o tempo dos intervalos intertentativas a partir da 

análise dos dados coletados através do vídeo. Os resultados dos intervalos 

intertentativas mostraram que o menor tempo intertentativa foi de 08 segundos e o 

maior tempo intertentativa foi 12 segundos. 

 Esses resultados estão de acordo com estudos que mostraram que intervalos 

mais curtos seriam mais efetivos para aprendizagem de habilidades motoras 

(SALMONI; SCHMIDT; WALTER, 1984), sendo esse intervalo intertentativa menor 

do que 16 segundos fundamental para não existir uma interferência não somente em 

um processo, mas em todo o processamento de informações, envolvendo 

principalmente atenção, percepção e memória (VIEIRA, 2006; VIEIRA; 

UGRINOWITSCH; BENDA, 2011; 2013).  

Assim, os resultados do presente estudo fornecem suporte para a 

generalização de princípios da faixa de amplitude de feedback para uma tarefa 

complexa. Tais resultados dão suporte à proposta de que a faixa de amplitude 

estreita de CP leva ao melhor resultado que a sua ausência, como verificado na 

retenção através do GC, e que a faixa amplitude ampla de CP leva ao melhor 

resultado que a faixa estreita de CP. 
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8 – CONCLUSÃO 

 

Os resultados do presente estudo permitem concluir que o uso da faixa de 

amplitude de CP influencia a aquisição de habilidades motoras complexas, 

facilitando a aprendizagem especificamente de uma habilidade esportiva, como o 

golpe de Judô: O Soto Gari.  

Em suma, a faixa ampla auxiliou nas mudanças de desempenho e de padrão 

do movimento, favorecendo a melhoria da consistência e precisão. A faixa ampla de 

CP auxilia a aprendizagem de habilidades motoras complexas, e que a faixa estreita, 

apesar de auxiliar na mudança do padrão de execução, não foi suficiente para 

resultar em mudanças no desempenho. Desse modo, o estudo conclui que a faixa 

de amplitude de CP ampla é mais adequada para a aprendizagem esportiva. 

Os resultados sugeriram que a quantidade de frequência de fornecimento de 

CP podem diferenciar os efeitos na aprendizagem uma habilidade complexa com 

muitos graus de liberdade do corpo, destacando o efeito benéfico da informação 

qualitativa nos testes. 

Cabe questionar se os resultados dos intevalos intertentativas entre 08 a 12 

segundos proporcionaram um maior processamento de informações, envolvendo 

principalmente atenção, percepção e memória.  

Esses achados demostram que, ao contrário das habilidades simples, na 

aprendizagem de habilidades motoras complexas com demandas especificas 

existem componentes diferentes que precisam ser coordenados para produzir um 

desempenho qualificado e que é fundamental proporcionar ao aprendiz o 

desenvolvimento de fontes de feedback intrínseco. 

Em conjunto esses achados mostram que a combinação de uma menor 

frequência de fornecimento de CP, o efeito da informação qualitativa no 

desempenho, juntamente com um intervalo ótimo intertentativa, foram a chave para 

os efeitos da faixa de amplitude de CP na aquisição de uma tarefa complexa com 

demandas especificas como o golpe de Judô: O Soto Gari. 

Por último, os resultados sugerem a necessidade de maiores investigações 

para responder até que ponto os princípios para a aprendizagem de uma habilidade 

motora complexa específica podem ser generalizados para a aprendizagem de 

outras habilidades motoras complexas. 
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ANEXO I 
 
Pesquisa: “Efeitos da faixa de amplitude na aquisição de um golpe de Judô: O Soto Gari”. 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Via para arquivo GEDAM / EEFFTO / UFMG e voluntário. 
 
O Grupo de Estudos em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM) convida você 
para participar de um estudo a ser realizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências 
do Esporte da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob a coordenação do Prof. Dr. MÁRCIO 
MÁRIO VIEIRA e pelo aluno CLEBER DE SOUZA LOPES. O objetivo deste estudo é 
investigar os efeitos da faixa de amplitude na aquisição de um golpe de Judô: O Soto Gari. 
Como participante voluntário, você tem todo direito de recusar sua participação ou retirar 
seu consentimento em qualquer fase da pesquisa sem prejuízos acadêmicos ou sociais por 
essa recusa ou desistência em participar, e nenhuma identificação enquanto voluntário 
desistente. 
A coleta de dados será realizada em local apropriado, tendo duração de aproximadamente 
30 minutos, e você será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela pesquisa. No 
período da coleta, você deverá realizar o golpe de Judô: O Soto Gari  de acordo com a 
descrição da sequência dos elementos da habilidade pré-determinados. Durante o período 
de coleta de dados, todos os teus dados pessoais não serão publicados. Somente os 
pesquisadores responsáveis e equipe envolvida neste estudo terão acesso a estas 
informações que serão utilizadas apenas para fins desta pesquisa. 
Você não terá qualquer forma de remuneração financeira nem despesas relacionadas ao 
estudo. Este projeto não submete os voluntários a riscos ou danos físicos e/ou psicológicos 
além daqueles característicos em atividades simples do dia a dia. 
Além disso, em qualquer momento da pesquisa, se você tiver alguma dúvida sobre o 
projeto, poderá contatar o professor Dr. MÁRCIO MÁRIO VIEIRA pelo telefone (0xx31) 
3409-2394. Para qualquer problema ético, poderá entrar em contato com o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG), pelo telefone 
(0xx31) 3409-4592 ou pelo endereço Av. Presidente Antônio Carlos, 6627, Unidade 
Administrativa II – 2º andar, sala: 2005 - CEP: 31270-901 BH – MG. e-mail: 
coep@prpq.ufmg.br.  Uma via do presente termo ficará com o voluntário e outra com o 
pesquisador responsável. 
 
 
Eu_______________________________________________________________, voluntário 
(a), tive minhas dúvidas respondidas e aceito participar desta pesquisa. Portanto, concordo 
com tudo que foi acima citado e livremente dou o meu consentimento. 
 
 
Belo Horizonte, _____ de _____________________ de 2015 
 
 
 
 
                                                                                                                 
_____________________________________                      __________________________ 
  Assinatura do Responsável pela pesquisa                              Assinatura do Voluntário (a) 
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